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R E S U M O

Este estudo tem por objeti.vo analisar o processo de cona

trução de uma cartilha de alfabetização realizado num muni.co-

pio do Ri.o Grande do Sul e suas impli-cações com o processo de
municipalização do ensino .

Baseado nas contribuições da Epi.stemo].ogi.a Genética de

mean Piaget, na Psi.col i.ngUÍsti.ca Genética de Emilia Ferreiro
e nos trabalhos de Vygotsky, Lura.a e Leontiev, efetuou-se a

dj.scussão e análise de como a equipe que construí.u a cartilha

entendi.a o processo de desenvolvimento da l i.nguagem escri.ta

Realizou-se entrevistas com membros da Secretari.a Muni.ci

pal, um professor e com um diretor do Centro de Professores.

Verificou-se que no processo de construção da carta.Iha,

o entendi.mento da relação educação e soa.edade não era claro,
bem como a inexistência de uma teoria que explique o processo
de construção da linguagem escrita; também não exista.a uma

teoria que auxiliou na construção da cartilha; por sua vez, o

processo de munici.pal i.zação da cartilha, revelou-se positivo.

Concluiu-se que faz-se necessário um aprofundamento e a

ampliação do debate acerca da política de municipalização do



ensino, bem como a necessidade de pesque.sas comparati.vas dos

trabalhos de Ferreiro e Vygotsky, bem como a criação de um nu

cleo de pesquisadores, ou li.nha de pesquisa que se oriente de
acordo com as teorias de Vygotsky e seus colaboradores.

e



SANAR IO

Ê'

R ESUM O

INTRODUÇÃO

7 - A P01.ÍT7CA 22E iUUA/ICIPALIZAÇÂO DO ENSINO -----.....
2 - Á REVISÃO DA TEORIA -----.........................
2.Í - Á .€1E,{l,õíemoZog,éa GenêíZca - mean Plaaeí -----....
2. 2 - 4 .Eá=il.ga,e,{:ptgZI,Zó,(,{l.ca GenãzZca - Em,é,C,éa Fe,'t,'teZ,'ta ..
2.3 - 4 .Eê.=Ég.g.,e(g.tla Ruóóa - UKao,t,sku, .1:113=4g:, Leoa/lav -

2.3. 7 - A P,té-HI.s,t8,'t,éa da l.Inguagem E,sc,'tZía - l/ggo,c,skg
2.3.2 - 0 Z?e,õenva,Cvlmen,(o da E,sc,t,éÍa - Lu,t,éa --.......
2. 3.3 - Regam.sí,'talhão cz Expe,t,éêncZct: Qua,(,'ta Que,s,tãeó -

3 - CONHECENDO A REALIDADE DO PROCESSO ------.........
3.7 - 0 "Q.fiando'' a o "Onde" da Pe.6au,é,õa ------........
3.2 - 1pz,6,f,'L(nnanZa4 da leve.s,tZ.cação ---------------....
3.2.7 - in,sí,'tumen,fa.s da lPzue,õ,CZgaçãa -----------------

A COA/STRUÇÃO Z)A CARTILfÍA --------------.............
CONCLUSÃO ---------...........................

!'

!.

37

40

Ó9

7S8 16 L LOGRARIA



l A/rRoouçÃ o

i'

Ê-

Neste trabalho, pretendo analisar o processo de constru-

ção de uma cartilha de alfabetização, reali.zado num município
do Ri.o Grande do Sul

Ao analisar a questão da municipal i-zação da carta.Iha,fui.

levado a analisar também, a "paZ,Z{,Cca de niun,éclpaZlzaçãa da

en.SlncJ" o que é desenvolvido no capítulo pri.melro, fazendo u-
ma retrospectiva hi.stórica de como esse tema foi tratado des-
de a década de 20.

No capítulo segundo, é desenvolvido uma revisão teóri.ca

acerca das contribui.ções da Epistemologi.a Genéti.ca de Jean

Piaget, da PsicolingUÍstica Genéti.ca de Emi.lia Ferreiro; tam-

bém são revi.stas as contribui.ções da Psicologi.a russa especi-
almente as contribuições de Vygotsky, Luzia e Leonti.ev.As teo

ri.as revisadas é que fundamentação a análi.se das questões tra
baldadas, que versam sobre o entendimento de como se dã a

construção da linguagem escrita, desde a sua pré-hi.stõria, e

o processo de construção da cartilha no muni.cz'pio.

Em seguida, serão levantadas as questões de pesquisa e
posteriormente, no capítulo 3, será feita a análise e a dis-
cussão das questões levantadas.

Ê'
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Na conclusão, apontamos para a signifi.cância da obra de
Vygotsky e seus colaboradores para o entendi.mento do desenvol

vi.mento do ser humano na sua relação com as conde.ções sócio-
-históri.cas concretas, bem como a relevância de seus traba-

lhos para o entendi.mento da histÓri.a da escrita do ser humano.

Ao discutirmos a questão da municipali.zação do ensino,res
gatamos a posição dos professores gaúchos através de sua ente

dade de classe, que se manifesta contra esta política



A POLÍTICA DE MUNICIPALIZAÇÃO OO ENSINO

Estando o presente trabalho preocupado em reconstruir u-

ma experiência de muni.cipalização do ensino a nível da le sé-

rie, ou seja, a elaboração de uma cartilha a nível munici-pal,

faz-se necessário que anali.se este problema,''a poZ.Íí,éca da mu

nZcZpa,elzaçãa da en.6,éna" na sua totalidade, para não correr
os riscos de uma possível redução do fenómeno estudado.

Para tanto é necessário contextual.i.zar esta política,vin
Guiando-a com a educação, que cumpre o papel medi.odor na sua

articulação com a totalidade social, pensar essa educação nas
relações sociais concretas de nossa sociedade, que são rela-

ções sociais estabelecidas nos moldes do modo de produção ca-
pitalista .

Desde a década de 20, esta ideia encontra-se emdiscussão

AnÍsio Teimei.ra defendeu a municipalização dos serviços educa

cionais, sua descentralização.

Nas Consta.tuições antigas, a responsabilidade pelo ensi-

no primário era de competênci.a exclusiva dos Estados. No pe-

ríodo impera.a] essa responsabi]i.dade era facu].tada ãs Provz'n-
cias
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Na Constituição de 1934, era a União quem deveria traçar

as diretrizes para a educação nacional e elaborar o plano na-
cional de educação para todos os graus do ensi.no.

No Estado Novo, a Constituição de 1937 coloca outras di-
retrizes ideológicas e políticas, mais si.nt8nicas com a nova

forma como as classes dominantes pretendiam gerir os interes-
ses do estado. É criado em 1942 o Fundo Naco.anal do Ensino

Primário, que estipula a forma de cooperação financeira das

três instâncias administrativas. Este fundo foi um grande ins
trumento de di.fusão do ensino primário no pai.s. Nesse período,

25% das verbas disponíveis no Fundo foram utilizadas na cons-
trução de escolas rurais com uma sala sÓ, mais a residência da

professora. Essa política de construção de escolas rurais ti-

nha implica.to o ensino multisseriado, a i.déia do professor u-
nidocente. Essa políti.ca de expansão de escolas Csalas) mul-

tisseriadas :foi desenvolvida principalmente na Regi.ão Nordes-
te

Na Constituição de 1946, a questão da municipalização do
ensino é tocada indiretamente, somente no aspecto financeiro,

onde é atei.buído às três esferas administrativas a aplicação

de percentagens mini.mas para a educação.

A legislação do Estado Novo era entendida como centralis

ta. Com a luta pela redemocratização da sociedade brasa.lei.ra,

a partir dos anos 50 a discussão acerca da munici.palização-deg.
centralização é fortalecida, aparecendo um movimento de des-

centralização dos serviços educacionais.
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A Lei nç 4.024/61, de Diretrizes e Bases da Educação Na-

cional (LDB) abre espaço para a criação dos Conselhos Federal

e Estaduais de Educação, que teriam a atei.buição de elaborar

os planos nacional e estaduais de educação. Esta lei tenta ar

ticular o planejamento educacional ao planejamento económico

global, procurando definir a política financeira para as três

instâncias administrati.vas com relação aos sistemas de ensino

e submete a elaboração e execução dos planos educacionais aos

nível federal, estadual e municipal. Está.pula que 20% das ver

bas dos estados e municípios, deveria ser aplicada exclusiva-

mente no ensi.no primário, e penaliza os municípios que não a

cumprirem. Esta lei tem no seu bojo a descentralização. Con-
forme afirmar Melchi,or ,

''a IdêZa da mania,épa,elzaçãa da en,6,Crio, poZert-
c,CaZmen,:Ce ccin,t,éda na Ze,é, e agora a cargo do,s
,sl,sícmcz,6 e,s anual,6 de en.s,éno, ,te,tZa ,se de,:Ce-
ar.a,'cada ,Czndo em v,C.sía a Incapacldada da,õ ad-
m,én,é,õí,'taçõeó eóíaduaZ,s paga Áa,'tmuZa am den,t,to
de .6ua ã,zea de czuíonomla, dZ.'te,:Cxlze.s pxapxZa,s
qua aá,é,tma,6,6em 6zu6 p,top,'L,éa,6 .s,éó,Camas da zn.õ,é
na, canálgu,'tendo dan,t,'to doze,õ aó 4eópon,6abZZI
dada,õ e ecu,'l,soó pa,'ta 0.6 ,s,é,6,tema,s mun,écZpa,Cli
1 . . . 1 Na,s anos qua ,se óeguZ,'tczm a Zn,6,{,éíuc,cona
Z,Czação da LZ)B/6í, a máximo que o,õ e,õ,Cada,õ á,Z
ze,tam zÍol a mon,:Cegam de c.s{,[u,tu,'La,6 sagaz,õ dé
de.scan,{,ta,e,ézctção, mâ,6 nãc, de ,recua.,óo,ó á,énan-
caia.o,s e Zncení,évaó. P,'tapa,6-,6a a c,'t,éaçãa de
Can,6e,Ch0,6 Mun,Cc,(leal,õ da Educação, que, quando
,én,6ía,eadcr,s, em ge,'ta,e Á,éca,'tam ,sem áunçãe,6, en-
{,'tc ouí,'to,s ma,tava,s, vaza,õ deá,éc,éêlnc,Ca,õ da da-
Zegaçãa de campa.,têlnclaó po,'t pa,t,{a da,s Can,õe-
Zha,õ E,6íadüa,C,6" (I'lelchior apud Campos ,1985 : 50).

i:'

Na Constituição de 1967, promulgada na fase mais autora
teria do regime constata-se que
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a íecna,bu,'tac,'tacha m,C,ClÍaa. na pode,'t ,'ceÍoma a
dZ,õpa.ólÍl11o con Í,C,{ucZona,C de 7934, que a{,'tZ-
buZ ã Un,éão a campa,Cêlnc,ça pa,!a e,Cabo,'ta,'t 0,6 p,ea
pzo,s nac,banal,6 da educczção atam de execu,fã-Za,s.
de,6polando o Con,6eZha fede,'taZ de Educação çe
.sua max.,õ empa,'tían e áünçãa. Neó,õa oca,õ,éão ,õão
de.sv,éncuZada,6 da .ob,t,Zgct,(o,t,éedade de ctpZlcaçãa
dç pe cera/ua,é,6 á,éxo,ó ha educctção, Canso a ,cn,5
,Cana,éa zÍede,'taZ como cz e,6.{adua,ê, .lendo qua aPZ
na,6 a e,sáa4a mun capaz deve con,{,Cnc.taX ap,eZcaã
da no en,6lna áurtdamert,(a,e 20% de ,6ua banda ,ta:
,suZ,Canse de ,empa,s,Co,õ". (Barretto e Arelaro.

rl

i.'

Posters.ormente, ai.nda durante o regime militar, aparece

em 1971 a Lei 5.692, que é facilitadora da descentrali.cação do
ensino No seu artigo 58 , determina

".Á Zag,é,õ,Cação a.b,CadttaZ ,õup,eeÍlva, ob,6 ea.fiada
dZ,ópo,óía na.a,t,{. 7 5 da Con,õ,t,Cíülção Fede,'taZ.
a.s.cabe,Caca,tã a,õ 4e,6pan,6gbZ,e,idade,s do p,'Lap,'L,éo
E,6,dado e do,s ,6eu,s Mun,éc,ZpZa,6 rto deóenva,Cv,ámen
/a da,6 .d,éáe,temia g,'tauó cfe en,s,Cno e c;t,üp04ã ,s8
b,te mad,édgó que vZóam a ía,tna,'c mcz,é,s cale,éen,tê
! apZlcaçãa do,õ ,'tecux,óo.s Joãb,eZc0,6 de,i,(,énad0,6
/i o ,-/ , ' '. ', '. ,, '.
W L L4 U- \= t/Ç \. L4. L/

Pa,tãg,'Laca (ÍnZca - A,s p,tovZdélncZa,5 de qua ,:c,'Ca-
ía e,õ,ta a,t,algo vl,õa,tãa a p,tag.le,õ,sova pa agem
taxa a .xa ponóablZldade mun,éc,Cpa,e de anca,'tgoó
e ,6e4vi,ça,6 de educação, e,õpecZaZmertíe de '7çP
grau, que reza ,6ua na u eza Joaóóam óc,'t ,traz,C-
zad0,6 ma,é,õ ,õa,{,é,s áa,{a,t,éame#zíe vaza,õ admín,é,õ,t4a
çõe,s ZacaZ,s" Capud Schuch, 1986:108). '

Ê'

No seu artigo 71, a Lei 5692/71 delega atribuições aos Conse

lhos Muni.cipais ''0.s Can,6eZha,s E,s.{adua,é,6 cíe Educação pc d ü,'tãa

de,Cega,t pax,Ce de ,6ua,6 a,Cxlbulçãe,6 a Con,6e,Cha,6 de Educação que

óe a4ganlzem na,õ llÍunlc,ZpZa,s onde bala condlçãeó loa,'ta ían,Co" Ca

pud , Schuch , 1986 : 1 08)

Em meados de 70, foi. criado o PTÓ-r'luni.copio, como resul

todo da constatação de que o estrangulamento do ensino de ]. 9

grau estava se dando na frágil rede de ensino municipal Ten
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tava articular Estados e Municípios, dando apoio técnico e ad

ministrativo, e de equi-pamento, aos municípios. Nesse momento,

o Governo Central, atropelou a instância estadual, usando o

PrÓ-Município como um instrumento de i.ntervenção direta nos mg
nicípios. Isso não ocorreu por acaso. A máquina estatal pode-

ria atrapalhar e/ou impedir a consecução de determinados objg

tivos do governo central. O mesmo aconteceu nas ditaduras do

Chile e da Argentina, onde o Governo Central, passando por ci

ma das esferas estaduais, forçou os municípios a concretiza-

rem a municipalização do ensino.

É importante não esquecer que no período mais autoritã

rio que o pais viveu, aparece essa legislação descentralizada

ra, principalmente no parágrafo único do arte.go 58, acima ci-
tado .

Também aconteceu uma série de seminários tendo como tema

a munici.palização do ensino, onde o governo central através do
bIEC, atuou diretamente sobre os municípios e, de forma fla-

grante, enfraqueceu o fórum de secretários de educação,ao de.}
xar de fora a instância estadual

Ao discutir a muni.cipalização também se faz necessário

referências que as realidades são diferenciadas nos estados

e regi.ões. Parva (1986) , ao discutir com os professores gaú-
chos num seminário promovido pelo Centro de Professores do Ri.o
Grande do Sul (CPERS) , alertava para essas disparidades, afi:

mando que no ano de 86, em média 30% das escolas eram menti.-

das pelos municípios, variando em determinadas regi-ões. O No1

deste, região mais pobre do país, e a que apresenta mai.orquan-
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tidade de escolas municipalizadas. O Centro-Sul, a região mais

rica, ê a que menos ensino municipalizado apresenta. No Nor-
deste o z'ndice de municipalização é de 55%, chegando a 70% nas

redes locais urbanizadas; no Sudeste 19%, no Centro-Oeste 25%,

na regi.ão Norte 35% e na Su] Sigo. Com esses Índices verifica-

-se que a metade das vagas municipais do conjunto do paios en-
contram-se no nordeste. Também pode-se constatar que o ensino

municipal atende às camadas mais infere.odes da população.

Quanto aos professores municipais, existem i.ndicadores que
mostram que sua qualificação quase inexiste, na sua maioria

são leigos. Como pensar uma política de qualificação do pro-

fessor ].eito? Os seus salários são baixx+ssimos e a qualifica-

ção certamente os afastará da rede munici.pal na procura de me

Ihores salári.os. Também não podemos deixar de mencionar que

os professores municipais não têm estabilidade, é uma pratica
difundida, estarem na dependênci.a dos chefes polz'tacos local.s.
Alem disso ,

"A bcz,éxcz quczZ,Cá,écczçãa da p,'cole,6,õa,'Lado Znc,éde
.sob,'te,buda ma,6 e,6coZa que a'de.s,(,unam ao,s e,6-
{4a4o.Õ popuZaa.a,õ.da,õ zona,s ,'tü,'tal,6 e uxbaptm pe
4Záê,'t,éca,õ : .Á .poZ,ZíZca de a,eacaÇão da p,'tazÍaóóg
xe,õ kart,6,t,Cíul-,se am dl,s,(,'LZbulçãa deólg.ua,e d7
cana,éçõe,s de ace,s.60 ücl ,cabe,'t, e, lio,t,taÜíc', aa
mc.5mo íampc,, da modaZldade capa,:Ca,el.6ía da en-
,sino -- a ,éncu,ecaçãa do eáe ente cuZ,fü,taZ do-
mZnaníe Gamo cuZ u a e,õco,Cax. Con,tudo. a con-
.(,'taíaçãa de pxoáe,6,se,te.6 não hablZZíado,õ ,õe ,{a,t
nau {n,6í,tumcnío pa a a expan,6ão e,6coZa,'t

Em gaxaZ.a ,tec,zu,{amen,Co de p,'coZIa,6,60,te6 p,t,Cma-
a,éa,s no âmblío do,s apa,'telha,6 da E,õ,fado e,õ,Cada
a,i,6 e mun,éc,épaZ,s ê áelía a,t,tava.s de nomzaçõe.i
p04 da,õZgnaçãa ,én.{e4Zrta qçle, pa,õóado um íempa,
e íg nam eáa,alva,õ; aí,tava,6 da cana,'taíaçãe,6

p,'tecct,t,éaó au naq, mcz6 6êm a enqtiad4czmenío no
íÍunc,cana,el,smo pnb,e,éco, conZ4a,taçãe.s qcza ,sãa
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con,õlde,'cada,s como p,'tovZmenío de p,toda,s,se,'La,õ
,stcb,ó,tZ,tuíc',õ; a ma,é,s ,'lecenÍemenía, a,t4avê,s de
nomgaçae,õ po concux,60 de JO,'tava,õ e ÍZíuZa,6. E,6
,sa ii,ê,{,éma moda,Cidade vêm .senda áa/ía qua,õe a:
pena,s reZO,6. E.s,(ad0,6 e a,egun,õ mania,Zpl0.6 ma,C,6
de,õ envoZv,édo,õ. '' (Machado ,' 1983 : 109) . '

A questão da formação de professores e do quadro de cartel.ra

do magistério são questões que não podem ser esquecidas na
discussão da munici.palização do ensino

A rede física das escolas muni.cipais também é um aspecto
que não pode deixar de ser mencionado quando se busca discu-
tir a munici.palização do ensino, assim como os Índices de eva

são e repetência, que são mai.s elevados na rede municipal. A-
lias, como afirma Ferrari(1985), i,sso é uma tendênci.a secu-

la.r na educação brasileira

É evidente que i,sso não é uma regra geral. São Paulo,por
exemplo, com suas trezentas escolas municipais, dedica-se fun

damentalmente ao ensino pré-escolar. Também o Rio de Janeiro,

por ter sido distrito Federal e também Estado (Guanabara) ,dei

xou toda a estrutura física para o município.

Na constituição de 1988 (art. 212) os recursos financei.-

ros ficaram estipulados em 18% para a União, os Estados, e o

Distri.to Federal e 25% para os Municípi-os. Esta Constituição,

ao fi.xar"caníelid0,6 m,Znlma,õ pa,ta o en,6lno áurtdameníaZ, de ma-

na,C,'ta a czóóeguxa,'t áa4mação bã,6lca comum a ,'La,6pe,é,Ca cz0,6 vaZo-

ae,6 cu,C,:Cu,'ta,é,6 e a,tí,Z,6,(Zco,õ, nac,éanaZ,6 a 4eglona,é,õ" (Art. 210),

coloca a discussão da escola unitária, onde deverá existir um

núcleo de conhecimentos básicos ao qual todas as cri.anças de
vem ter acesso no t)ais

}'

}'
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Nesta etapa do trabalho busquei fazer uma lei.tuta de co-

mo tem se comportado a educação brasileira no aspecto de sua

legislação desde a década de 20; a evolução do processo de im
plantação das escolas municipais, as estratégias que os sucos

silos governos têm usado no trato da questão polémica munici
pal iz ação -de s c ent ral i. z ação

Pretendo, na análise que se segue e na discussão dos da-

dos, bem como nas conclusões, entrar mais a fundo nessa polé-
mica, que hoje não está sendo travada de forma profunda e am-

pla. Também faz-se necessário entender como questões diferen

tes, a política de munici.palização do ensino e a municipaliza

ção da cartilha, de cuja elaboração busco reconstruir a expe-
riencia.])inerentes mas interllandnç



2 - Á REVISÃO DA TEORIA

2. 7 4: epl,6íamoZaglz Gana,(lca

Nesta parte do trabalho, utili.zarei para a compreensão

do processo de aquisição da linguagem escrita das contribui-

ções de Emili.a Ferreiro, a qual orienta-se segundo a "pe,t,õpe.g

,flua cíc P,Caga,C" e não segundo o sistema de Piaget. Perspecti-

va e não sistema, para sermos fiel a Piaget, que afirma segue:
do Bringu i.er (1978 , p . 18)

"nunca con.6,t,tu,i um ,61,s,tema. 0 que baça ê Z
/un,banda col,6a,õ de moda ,6uce,s.s,éva. E,s,Cava óam
pa.e ámen,te ao de.sconkecZda, com um pxob,eei?ia n7
uo, ,eíganda a,6 ,'ta,suZ,Cada,õ ao que ZZnha an,Ce,õ'
fÍã de áa a cim ,õ,é,õ,:Cama -- ma.õ não ,se ,C4aÍa dauln
,s,C,õíama p4é-e,6,cabe,eec,édo am ,'te,Cação a uma no-
va expaa.Zêlncla; Zanga d,é.sóa''

Parece-me fecunda esta perspectiva, pois fundamenta-se em mui

tos e variados campos do saber, com particular inca-dência na

lógica, epistemologi.a, biologia, psicologi.a, sócio-história e

pedagogia

Em todas as suas publicações fica evidente a preocupação

de Piaget, com o problema do conheci.mento, das relações sujem.

to-objeto, dos mecanismos biológicos e cognitivos.Pi.aget "nãa
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,sa ,én,fexeó,sa mul,fa rezo,s ,éndlv,Zduo,õ, rezo Ind,év,égua,e; Znía,'te,õ

óa-,õe reza que ê ge,'taZ na de,senão,Cv,CmePt,{a da Iníe,eZgêlnc,óa e
do conhec,émenÍa". CBringuier, 1978:21)

O que é o conhecimento, como chegamos a conhecer, como a

prendemos? Tentando responder estas questões, Piaget estudou

o desenvolvimento da criança. Achava que era o melhor meio de
solucionar as questões epistemológi.cas sobre a natureza do co
nhecimento nos adultos e na história do conhecimento humano.

Para Piaget, o comportamento é o conjunto das ações que

os organismos exercem sobre o meio exterior, para modificarem

os seus estados, ou para transformarem a sua própria si.tuação
em relação a esse meio .

Alguns constructos de sua teoria se fazem necessários pg
ra o entendimento das contei.buições de Emi.lia Forrei.ro, espe-

cialmente os aspectos dos i.nvariantes funcionais Corgani.zação

e adaptação) , os processos de asse.milação e acomodação, a e-
quilibração como factor fundamental do desenvolvimento, a abs

tracção, enquanto processo de estruturação do conheci.mento, o

esquema, e o papel- central da ação. Esses serão apresentados
a s egu zr

De seus conhecimentos de Bi.ologia, Piaget retirou a cate

gorja de "lnvaa.Zanga.s {ÍunclanaZó'', que todas as espécies her-
dam, cujos indivíduos têm em si a tendência para a "c','tganlza-

çãa'' e tendência para a "adap açãa". Todo o organi.smo é um

sistema, uma organi-zação. Essa organização refere-se ã tendên

cia que o organi.smo tem para sitematizar ou organi.zar os seus

processos em si.stemas coerentes -- sejam físicos ou psicológi--
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cos. É a tendência para integrar as suas estruturas num todo

complexo de nível superior. Por outro lado, a "adap,Cação" é a
tendência que todos os organismos têm para se adaptarem ao mei.o

ambiente. A função de adaptação se dã através dos processos de

assimilação e acomodação. O primeiro consiste no processo de

modificação dos elementos do meio, de modo a incorpora-los ã

estrutura do organi.smo. O segundo, a acomodação, é o processo
complementar, mediante o qual o inda.vÍduo se ajusta, se acomo

da a um acontecimento do ambi.ente, em função das estruturas

deste. Piaget, no trabalho "P,õZco,eagla da in,{e,e,égênc,éa" afi.r-
liid.

"cz a4ap,taçãa deve ,6e,t ca,'tac,ta,tZzada cama um e
quZZib,t,éo eH,{,'tc aó a,Cuaçãe,õ do o,tganZ,smo ,õa:
í),'ce a me,éo e a a/uaçãe.s ,énve,t,sa,õ: Fada-,6a áa
,Ca,'t de 'a,s,6,ém,C,Cação' , íomancío aó,{e íc,tmo n7
,sem,éda maZ,õ amplo, ,'ceáa4,onda-,õe ã a,(Zv,idade
do o,tganZ,sma óob,te o,s ob./aío,ó que o ce,eram,na
medida em que e,s.sa aí,iyZdade dependa da,ó con-
de,ta,õ an,Ca,tZa,te,s ,6ab,ta o,s mcóm0,6 0ble,Ca,õ ou
óab,'ta ou,{40,6 aula,t0,6 apzãZoga,õ" (Pi.aget, 1983

Asse.milação e acomodação são dois processos i.ndi,ssoci.ávei.s na

pratica, muito embora sejam concei.tualmente dista.ntos.São pro
Gessos complementares. A asse.milação implica que o organi.smo

se relacione com o seu meio ambiente em função das suas pró-

prias estruturas, enquanto que a acomodação implica a trans-
formação destas estruturas em função das estruturas do mei.o

ambiente. São simultâneas em cada ato.

Também a organização é inseparável da adaptação,são dois

processos complementares. Estes dois aspectos, segundo Piaget,

são indissociáveis: é adaptando-se ãs coisas que o pensamento
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se organiza e é ao organizar-se que ele estrutura as coisas.

As relações entre os construtor adaptação e organização são
sempre constitutivamente di.aléticas. Todo o comportamento é

um conjunto de ações do organismo sobre o meio. São ações co-
ordenadas e, como tal, pressupõem uma "o,'tgan,ézaçãa" subjacen-
te

Para Piaget, conhecer é o modo vital de sobrevivência, é
o comportamento radi.cal de todo o ser vi.vo. lulas esse conheci-

mento não é um dado absoluto, o conhecimento constrói.-se. A e

quilibração entra como fatos de desenvolvi.mento, é um proces-
so regulador interno de integração/coordenação e diferencia-

ção que tende sempre para uma melhor adaptação, mais coerente.

Os equilíbrios cognitivos são sistemas abertos -- no que toca

ãs trocas com o meio -- e fechados no sentido de que são ''c,é-

c,eo,õ", são uma estrutura endógena. O desenvolvimento processa

-se de uma situação básica de instabi.lidade para uma si.tuação

de estabilidade móvel, acabando numa situação que tende, pra-

ticamente, para o equilÍbri.o total. Esta mel-hora na equili.bra
ção Piaget chama "aqu,C,e,Cb4açãa mala,tange". O mundo dos possa
fieis nunca esta dado por completo de antemão, porque cada rea

lização nova abre novas possibili.dades, que não existiriam co

mo possibilidades nos níveis anteriores. Cada nova estrutura

conseguida é ponto de partida para outras novas, e asse.m su-
c e s s ivamente .

A questão da abstração, enquanto processo de estrutura
ção do conhecimento, é descrita por Piaget do segui.nte modo
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';

"a aÉ),5,t,'Cação az6Zaíldo,'La l,'LeáZê.s chí,õ,õan,Celcom
Z,éíuZ um da,s ma,to,'teó do de,õenvoZv,émznía caga,í
{,évo.a um do.s p,'Laca,s.s0.6 maZ,õ..ge,'ta,éó da equlZ7
b,'taçãc,. AZÍZ4ma que a af),6,{,taçã=1 ,teá,êe;,ida,'ca co©
po,'tía,. vamp,te, doZ,õ a,spec,:coÁ znóapa,lave,é,õ: d7
um .fada, ,'Le.áZalZonamenko l,teáZachk,s,6emepz,CI ou
peia, a p40.ração lcomo a,:C,tava,6 da um eáZaío,tl
óob,ze .um paíama,'t óupe4,éo,'t daquíZa qua áa,é í,d-
ado do pa,Cena,t ZnzÍlz,tZa,t lp04 ex., 'da 'anão ã

4ap,'La,6enÍaçãal e, de acz,C,'to, uma 4eáZexãa' l4é-
á,eex.éonl goma a,ta men,CaZ de ,'tecanó{,'tufão e a
04gan,Czação .,sob,'ta a paZama,'t ,supeala,'t ' daqui,e7
que zÍa,í.a,õ,õ,ém ,{,tan,õ áa,t,éda da Inda,t,ío,'L" CPI,a-
get, 1977; V.2). '

É a abstração refletidora que melhor manifesta o funcionamen-

to organizador da vida e do conhecimento. Ela é a chave-mes-

tra para remontar aos fundamentos biológi-cos da construção do

saber. "Em ,6,é mg,6mo e,Ce ê a e.s,C,tu,Cct,ta de uma açãa"CDolle, 1981

57). O esquema é a forma prática da atividade assumi.ladora, é

a sua organização interna; "um e,squema ,tep,te,õez a aduz,eo que
Fada ÓC,'t epal do a gene,'taZ,ézada pluma açãa" (Pi.aget in Carmi-
chael, 1977; V.4). Ou, esquemas de ação são ",6,é,sÍama,õ de movi

mcn/0,6 a pe cepçãa,õ cao,'tdenada,s em,{4e ,õZ que con,6íl,Caem ,toda

candura eZemenÍa,t ,õu,6ce,(,ZveZ de ,õe ,'teloeí,é4 e apZlca,'t-,se a ,õl-

uaçõe naval" (Pi.aget, 1978:346)

Um dos pontos centrais da perspectiva Piagetiana é a a-

ção. Ação que de início é i.ndeterminada, mas que se vai dife-

renciando e matizando -- ação asse.mi.latina, acomodadora, adap-
tadora, reguladora, compensadora, equilibradora -- progressiva

mente coordenada, até que a criança chega a interiori,zã-la, a
introduzi.-la como processo estruturante do meio interno, con-

duzi.ndo assim, ãs "doe açãe,6 -- ape,tczçãe6 de opa aç a ", e as-

sim por diante, na tentativa de criar um distanciamento, cada

vez mais estruturado, em relação ao meio sempre ameaçador

;'
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Após esta breve revisão de conceitos chaves, pode-se fa-

lar mais claramente sobre o que é; o "conhece,'t". Este consista

rã numa progressiva diferenciação dos esquemas de ações, ante
Brando-os a um novo nível de campo mais vasto e mais coordena

do, que possibilita um novo estádio de equilíbrio variável e

móvel; e, consequentemente, a construção de um meio próprio --

interno -- mais rico e diversa.ficado, mais virtualmente capac.l
tado e mais realmente funcional

Para a Epistemologia Genética, a pergunta fundamental não
e, ''(7 qu e conhecia.'', mas "como caeócem 0.6 no,õ,õa,s co hec,ámen

íaó'', "coma de canhecZmenía,s ma,éó Znd,éáa,'cena,cada,õ a mano,6 e-

íÍac Zvaó pa,6,gamo,õ a conkec,Íman,:Ca,6 ma,é,s aba,tcaníaó a opeaaÍa-

,tlo.s". Como afirma Piaget. ''0 que ,õe p,tapãe a epZ,õíemaZog,é(i gz

nê,f,Cca ê poZ P(7,t a de,6cobc,'c,:Co a,õ ,ta.Zze,s da,õ alva,'t.sa,s va,'t,Ce-

gada,s da conhecZmen,:Co, de,õda a,õ .sua,õ ZÍa4ma,s maZ,s eZemerz,{a,'te,s,

a ,6egül,'L ,6ua evo,euçãa a,:cê o,S n,ZveZ,Õ .saga,én,{a,s, a,{ê, ZncZu,ÓZve,

o penóamen,Co c,éemí,ZÁlco."(Piaget, 1983:27)

A perspectiva da Epi-stemologia Genética é uma contribui.-
ção significati.va em que o homem concreto se reencontrará sob

uma nova perspectiva mais coerente e com um novo peso: o peso
da sua humanidade construída e não dada

2.2 A P.s,éco,C,énaü.Z,õílca Cena,C,éca EnlEIa F e,t,t eZ,'ta

Ao prefaciar a tese de Emi.lia Ferreiro Piaget afirma que



}7

"óüa ÓC.tela Za Idade aã,'teca, aá{,'tma ,6c,'t uma con
,C4Zbulção muZ,:Co ma,'ccaníe pa a CJ e.s,fado de da,é.i
p,'tob,erma,6, qua ,são ,énZaxZ,Coada,6 QHí,'tg ,õZ:o do
de,6anvaZvlmanío Zlngü,Z,s{,éc13 da c anca e o da,õ
aZaçoe enÍ4g e,6/a evaZuçcio e da,6 0pa,'taçõaó

ou pXe-ope açãe,õ da íníe,e,égêlncZa" CPiaget' in
Ferreiro, 1971:2). ' '

Falando ainda da li.nha de pesque.sa que EmÍlia Ferreiro desen

voJ-ve e que qualifica de psicoli.ngUística genética, Piaget a
firma que Ferreiro

"apZZcau e,õíe mê oda a um dam,Zn,éo multa poctco
conhecido e, de g,'Lande ,émpo,'t,{ãlnc,éa, aqueça da
áo,'cmação da axp,'te,õ,6ão va,traz da,õ Z,égaçêÍe,ó íam
leoa.aló, E,tobZema áundameníaZ do pan,to dz u,é,õ:
ía ZZngüZ,ó,Caco líãmp0,6 ua,traz.s, eÍc.le do pon
ío da vZ,Óía. da p.6lcoZog,éct da,6 áunçõe,s cogn,éí=
uü,S lo,idem de ,sucaó,6ãa, ,6lmu,eíãne,idade d a:
aaníecZmenía,61 . . . E,ó,:Cüdando a cortca,{enação da
p apo.s,Cede,6 ip ovenleníe,s da coa,'tdanaçãa e ,6u
É)a,'tdlnaçãol , da u,60 da,6 advê,'tbZo,s ,tampa,'tal,6 ê
cía conduz,6Ía ,slnguZa,tmeníe ,(a,tala d0,6 ,tampa,6
ua4ba,i,b; ne óe p ace.s.se de,6cob,'t,éu a.s Z,égaçaa,õ
a,õ,õencZa,C,s arz,t,ta aó e,Capa,õ do,õ p,'taceó,sa.6 u€4-
baZ,s a a,6 do de,senvoZvlmenía cogní Zva: 60mcn
,Ca n.a rt,Zua,C onda ,6a Zrt,6,(aZa a '4.cvc,'L6lb,éZ,éígv
naó p,'tava.s de can,6a4vação IS-S.í/Z an0,6lê qua
a a,idem da,s E?xoloo.s,Cçãeó caxxe,6pande de mccné,C-
''tq pxecZ,õa, ã,6 do,ó czcort,{eclmen,t0,6,e qüe o ad
uê,'tb,Co,s, de,6,égnanda o pa,6,dado a o áu,tu,ta, .sãõ
emp,regado.s ca,'t,'Le,(ámen,:Ca; ã Hcr n,ZveZ da ,t,tanó,é
{,(v,édacíz ope,Laia,t,{a 17-8 ano,õl qua cl,õ paa,mu:
,Caó na exp,te,õ,õão ,e,éngü,Z.s,fica í04nam-óe ace,6,6,Z
ve,C,6 , ,õem modíáZca,'c a,6 a.ea,Cidade.6 ex,:Cüxla,[ei
cq44e,õpandenÍa,õ, e e. ,60mcn,{c mo paíama4 0pe a
,CJ,t,éo, {ãc, ,empa,'Liam,Ce, 9-7 0 an0,6 l equ,tz;ibxlã
da,ó opaxaçõeó Gane aía,õl, que 0,6 ,tampo,s vc,'t-
E)a,é,õ ,õãa ená,Cm dominada,6'' (Piaget i.n Ferreiro,

3)1971

Os trabalhos desenvol\lidos por Emilia Ferrei.ro nos mos

tram o grande abismo que existe entre a concepção de aprendi

zagem, onde o sujeito é receptor de um conheci.mento transmiti
do de fora para dentro e a concepção desse mesmo sujem.to como

um produtor de conhecimento Aqui encontra-se a diferença que
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s CT)ara as concepções conduta.star da concepção piagetiana.
Os progressos no conhecimento são obtidos através de um "can

zÍZZÍo cognlÍZvo", isto é, quando a presença de um objeto nao

asse.milável força o sujeito a moda.ficar seus esquemas assumi
!adobes Isso nos leva a entender porque os métodos Cenquanto

ação do meio) não podem criar aprendizagem. A obtenção do co
nhecimento é obra da própria atividade do sujeito

A teoria piagetiana nos permite ver a escrita enquanto ob
jeto de conhecimento e o sujeito da aprendizagem, enquanto su
j eito cognoscente

"Concebendo a ap,!end,ézagem da Z,éngüa z,õc,'t,éía
coma a como,'teenóão da nada da con,sí,'tufão de um
,s,C.síama de ,'cap,'Le,6enZaçãg, não na p eocupama,s,
como oco,'t,te naó concePçõe,S íxad,ícZona,é,ó , cam
aó .a,6pecÍoó pe,'tcep,tlvaó, que apa,tocam em p,'t,é-
me,é40 plana, gelando cancebemo,s a e,õc,tida como
Í,'tan,óc4,éçãa de um cãdlgo, onda a,õ un,idade,6 ,õo
n04a,6 ,óe conue4íem em unidade.s g,tãáZca,8. Ne,s:
óa,6 concepçõe,õ dl,6,soc,éa-óe o ,6,égnlá,écan,Ce ,do-
no,'to do ,õ,Cgrt,Calcado, de,ó,C,'tu,onda-,6a com l,s.se o
ó,égno Z,értgZt,Z,6,taco" (Ferreiro, 1985:15)

Emilia Ferreiro, aprofunda essa analise nos segui.ntes ter
mo s :

"a con,õaqüêlncla iiZ,Cima de.s,Ca dica,Comia ,sa ex-
p,'time em íaxm0,6 ainda maZ,s d,'cama,teca,6:óe a e.8
c,'tZ,{a é concabZda como um cãdZga cía í,'can,õc,[/:
çaa: 4ua alo end,ézagem ê concebida como a agua
ólção da uma íãcn,éca; ,6e a a,õc,t,Cía ã conca6Z:
da Gamo um ,6,éó,tema de ,'tep4e,san/anão, 6czct a-
p,tema,ézagem e confie íz na ap40p,'tZação de um
nova ob.feio da canhecZmen,{o, ou ,5a/a, em cima
ap end,tzagem canse,éíuaZ." CFerreiro, 1985:16)

Nessa concepção, a escrita não é vista como um produto es
co].ar mas sim como um objeto cu]tura], resu].Lado do esforço
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coletivo da humanidade. A criança, ao entrar na escola, traz
consigo noções básicas sobre a escrita, que "no,'tma,êmeníe''a es

cola nega, fazendo uma lavagem cerebral e decretando nesse mo

mento o inz'cio da aqui.lição da língua escrita

Ferreiro e colaboradores (1982) em pesquisas realizadas

em três centros urbanos mexicanos, procurando observar o pro-
cesso de aquisição da língua escrita, descreveram quatro ní-

veis gerais de conceituação: n,Zva,é.õ p4ê-,õ,éZãblco, ,sl,eãblco,.61

ZãbZco-aZáabêÍ,éco a aZáabêílco. Nesses quatro níveis por que

passam as crianças no processo de construção da ITngua escri-
ta, observados em 959 sujeitos, os autores descreveram ",sam o

.cabe,'t" aquilo que Vygotsky (1988) afirmava como uma necessi.-

dade prioritária na investigação do processo de construção da
língua escrita

"Uma ,{a,taça puxo,'c/íã,tla da ZnlZe,õílgação c,éen-
{Zá,éca ê (ie,6benda,t a p4ê-hló,ca,tza da ZZPzgua-
gam .eóclZía na c,'trança, mg,óÍxanda o que ã qua
conduz ã a,õc,'lÍÍa, qua,é,s ,6ãa 0,6 pomo,i Impo,'t-
íaBía,õ loqZo,õ qual,6 pa.s.sa e,6,:Ce de,õanvaZv,émenío
pxã-hZ,sía,'taco, e qua,e ê a ,'te,eaçlía cní,'LC e,õ,õz
p40ce,6óa e a ap,band,Czagam e,õcoZaa-". (Vygotsky
em Ferrei.ro e Teberosky, 1985)

A próxima parte deste trabalho, analisa as contribui.ções de
Vygotsky e colaboradores da "E,sca,Ca Ru,õ,6a'', acerca da
escrita

2 . 3 - A P,6Zca,eog,éa Ru,õ ,õa U ggoíó kç/, Lu,'tla, L aoníZeu

Nesta parte do trabalho, buscarem explorar as contribui.
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ções dadas ao entendimento do desenvolvimento da criança por

Vygotsky e seus colaboradores do Instituto de Psicologi.a de
Moscou, especialmente Luzia e Leontiev

Vygotsky, com sua preocupação pri-medra, na década de 20,

de buscar uma saída para a crise da psicologia, que não supe-

rava as concepções idealistas e mecani.cintas, propõe uma al-
ternativa que resgata as contribuições do materialismo dialé-
tico

Já em 1924, no llç Encontro Soviético de Psiconeurologia,
Vygotsky defendia a necessidade de se elaborar as bases teÓri

cas de uma psicologia marxista. Em seus cadernos não publica-
dos afirma

"Não. que,'ta de,6cob,t,C,'c a na,Cu,reza dct men,te áa-
zanda uma caZcha da ,'te,CaZh0,6 da ,énlima,'ta,õ c,é,:Ca
çõa,6. 0 que qua o.é, uma vez ,Czndo ap,'tzndldã
a íaíaZldade da mê,todo de Ma,'tx, ,õabe4 da qta
modo a c,Célnc,Ca {em que ,õex ezaba ada pa,'ta 'a-
bo,tdax o e,óíudo da mania." (COLZ e SCRIBNER in
VYGOTSKY , 1988 : 9)

Após esse encontro, Vygotsky passa a ser o mentor inte-
lectual, do grupo de cientistas que vinham desenvolvendo seus

trabalhos no recém-criado Instituto de Psi.cologia de bloscou.

Lã trabalhavam, entre outros Luzia, e Leontiev, os quais en-

contravam-se insatisfeitos com suas pesque.sas. Utilizavam-se

unicamente das concepções de Pavlov, para estudar o comporta-

mento humano. Luzia torna-se um discz+pulo de Vygotsky eexpreã
sa-se em seus trabalhos como um seguidor das hipóteses de seu

mentor, hipóteses que viam a mediação da linguagem como cen-
tral nos processos psicológicos superiores, não estruturados
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em bases anatómicas, mas sim em sistemas funcionais, dinâmi
cos e mutável.s històricamente.

Leontiev investigou o desenvolvimento psicológico e a cul

tuta, entendend.o a natureza sócio-hist(trica do psique.smo huma

no e sua evolução a partir da assimilação individual da expe-
riência histórica

Após esta apresentação das li.nhas gerais do pensamento

dos psicológos soviéticos, buscarem resgatar, de suas concep-
ç(5es teóricas, aquelas contribuições que nos auxiliarão no en

tendimento da relação desenvolvimento x aprendizagem; o papel
da linguagem e do pensamento na formação da consciência; das
contribuições acerca da pré-hi.stÕria da linguagem escrita for
neci.das por Vygotsky; os achados de Lura.a sobre o desenvolvi.-

mento da escrita na criança e as contribuições de Leonti.ev se
bre a influência das condições históricas no desenvolvimento

da psique da criança

Vygotsky (1988) acreditava que o processo de desenvolvi-
mento da criança

''ã um p,'Laca,s,õa dlaZê{,éca, compZaxo, ca,'tac,:Ce,'tZ
fado pa,ea pe,t,éad,éc,idade, de,siguaZdade no da:
,Sarava,Cv,Íman,Co da d,éáa4enÍa,6 áunçãe,6 , meíama,'l-
áa,6e ou ,C,tanóáa,'cmação quaZlíaílva da uma áo,'t-
ma am au,{xa, amb,'tÉcamenío de áaío,'te,s ,(nía,tna,6
z exíe,'cn0,6, a placa,6,60,õ adap,CaíZva que .5uPe-
a.am a.s impedlmen,to que a c lança encon,t,'ta.''
CVygotsky , 1988 : 83)

Em suas pesquisas, (Vygotsky, 1988:84) usou o "mãÍocía áun

c,éonaZ dcz e,õ,f,CmuZação düpZa". Esse método consiste em confron

tar, num contexto experimental, a criança com tarefas que nor
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malmente estão além de suas habilidades naquele momento É in

troduzido próximo ã criança um objeto neutro, que funciona co
mo est Ímulo neutro Este é incluído na situação, adquirindo a
função de um si.gno A criança usa ati.valente o estímulo neu

tro como signo, e a operação adquire um carãter distinto em

e s s enc ia Si.multâneamente é introduzido uma ''óegünda ,6ê4Ze de

e,õ,(,Zmu,ea,s", com uma função especial

''Z)e,õ,õa mana,é,'ta, podemo,s e.6/uda,'t a p,'toceó,sa de
xeaZlzação da uma ,:(a,teZÍa com a ajuda da me,éa.s
auxZZ,éaxaó e,spacZ6Zca,6; a,õ.ó,Cm, íambêm .se,'cemc',s
capaze,6 de da,scoÉ),'tZ,'t a Q,6,{,tu,{u,'ta Zrt,{eana e o
de,õenvo,Cvlmen,{a do,s p,'toceóóaó p,6Zco,eag,ícaó ,6u
pe,'L,éo,te6. " (Vygotsky, 1988 :85) . '

Fazendo uma analogia do princípio regulatÓrio da ",õ,égn,é

zÍ,écaçãc''' em crianças e adultos, afirma

"o método da e,õ,{ZmuZaçãa dup,ea provoca manl-
áe,õíaçõa,õ d0,6 p,'Laca,s.s0,6 c,'tucZal,õ no campa,'tÍa-
mcnío de peó,õaa.ó de boda,õ aó Idade,6. Em c4,Can
ça,õ e adu,e,{a,6, o a,{a dz a,{a,t um nã cama um e-
uacado,'t mnemãnlca ê arena,õ um exemplo de um
p,'LZncZpZa egu,Caía,tia amp,eaman,te dláundído na
compqx,tamen,:Ca humana, o da '.6lgnéálcaçãa' , a-
,C,tava,6 do qual a pe,õ,saa,s, no coníexío da ,6êui6
e áa çaó taxa ,6a,Cuc,éanax um p,tob,Cama,c,tZam ZZ
gaçãe,s {empoxãx,Ca,õ a dão ,sZgn,éá,Ceado a e,õí,Zmã
Za,õ p,'tev,éamen,te nQuí4,0ó" CVygotsky, 1988 :85) .

Ao reafirmar a importância do método e de sua objetividg.
de no seu trabalho P,tab,Cama.s de Ida,todo, Vygotsky (1988:85)eâ
Greve

''quartzo a,õ maia,6 da peóqui a p ,Cco,eaglca,ac4q
d,C,{am0,6 qcte a no,õ,õa abo darem, que ía4na ab./.g
,C,évoó aó p4aceó,6a,õ p.s,éca,eag,écaó Zníz,tZa,ee,õ, ã
mtzl,{o ma,é.s adequado do qcte a mãíada,õ qua a
,Curam ctó ,'ce.6p0,6Ía,s ableÍZva,s p,tã- ex,é,s,Cala,(u . Sa
men,:Ce a 'ob./e,tÁvaçãa' da,õ p,toca óo ,éníexZo:
e ga an,(e o aca,s,õa cz,6 ZÍa,'tma,6 a pec,Zá,éca,s da
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comp04,Camenía .,lupa,tlax am com ap0,6Zçãa êió áú,t
ma,s ,õ uboxdímada,s . ' '

Vygotsky entendia que desde cedo, no desenvolvimento da

criança, as atividades desta adquirem um significado particu
lar num sistema de comportamento social e, ao serem dirigi.das
a obj etivos definidos ,

",6ão ,teZÍ4aÍada.s a,C,tava,6 do p4Z,6ma do amÉ),éen,ta
da c4,Canga. 0.cam,unha, do oble,(o aíê a c,z,dan-
ça e da,6,:Ca a,té o oblaío pa,s,õa aí,tava.s de ou-
{xa pe,s,60a. Eó,6a e,õ,{,tti,{u4a humana complexa ê
o p adu o da cim p,'toca.s,se cíc da anuoZv,émanío
ptazÍundamenÍe erz,'taZzada na.5 ,eZgaçãe,s en,C,'t.e it,ü
,CÕ,tZa ,éndZv dua,C e hl,6,:C&,'t,éa óocZaZ. '' CVygotsky,
1988 : 33)

Leontiev no seu ensaio sobre o Desenvolvimento da Psique

Infantil, (Vygotsky, Luzia e Leontiev, 1988:65) reforça esta

preocupação central de Vygotsky acerca das condições históri

cas que influenciam o desenvolvimento da criança

"embo,'ta noíemo,s um caa.,Co ca4ã,:ca4 pa,t,éad,éca na
de,õenvo,Cv,émenía da p,õ,Cquél da c,'trança, o con-
,falido da,5 a,õ,tãgío,s, en,{Xe,Can,Ca, não ã, de áo,'t
ma alguma, Indeloendertíe da cano,éçõa6 cone,'le:
{aó na,s qual,õ aco,t,te o de,óenva,Cv,Cmenío. Ê de,s
óa,õ condZçõe,õ que e,õ,se caníqiida dependa p,tina
alamen,te. A,6 candZçãe,s hZ,õ,Cã,L,éccz,s canga.a,ta,õ Z
xe,'Icem Zná,euêlncla ,tan,{o ,6ab,'te o con,falido can:
c,'ca,{o de um e,s,tãglo ZndZv,CduaZ da da,sanvaZv,í-
man,to, coma ,õobxe o cu4,60 ,Co,taZ do p,'toca,6,õa de
de,õenvaZv,Íman,to p.s,Zqu,éco cama um /oda."

Fica evidente com isso, a importância dada pela psicolo
gia soviética ãs condições sócio-históricas no desenvolvimen
to da criança Luzia (1979) , ao analisar a atividade conscien

te e suas raizes histórico-sociais, resgata os papéi.s do tra

!.

balho e da linguagem para a formação dos processos P s ]- qu l c o s
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e a formação da atividade consciente Ao analisar a transição
da história natural dos animais ã históri.a social do homem, a
firma a existência de dois fatores determinantes desta transe
çao o emprego de i.nstrumentos de trabalho, isto é, o tuba

Iho social e, o aparecimento da linguagem Para el e " cz a,C,Cv,é

dada con,6c,éenía do homem não ê p,toda,Co do dz,SznvaZv,Íman,ta rta

Íu4a,C de p,top,'tZedadeó Jczcenía rza cl4ganZómo ma,6 0 ,'ta,õu,Ceado da

fiava,õ áo,'tma,6 h,é,õ,t8,'t,éco-.soc,Ca,é,õ de a,ClvZdade-,C,'tczba,Cka" (Luzia,
1979, v. 1: 77) Nesse trabalho, ele afirma existir mui.tas evi

dências de que a linguagem teve seus primórdios nas fomlas de

comunicação que o homem utilizava no processo de trabalho con
junto Ao resumir a hi.stÓria da linguagem, afirma que

'',6a4,éa ,CEGO,txe,ta penóax que aó ,60n4, qua a6,6u
ml,'tam pausa Znamert,:Ce a função de íman,õm,C,CIZ
ce,'l,{a Inca,'Lmaçãa, fixam 'pa,eav,taó' capaze,õ de
daó,égna4 cam Independência 0.6 0b.Í:eÍo,õ,óuaó qtza
Z,idade,s, açãe,õ ou ,'te,eaçõe,6. 0,s ,õÕnó, que camêl
cavam a ,indica,'t da,fe,'tm,tnado.s ob/eí0,6 , a,inda nãõ
,tinha exió,{êncla auíÕnama. E,õ,Cavam ' an,t,'taZaça
da.s na a,CZv,idade p,'tãíZca' , aa.am . acompanhados
de ge.sío,õ e, apt,tqnaçãe,6 axp,'teó,õ,éva,6, ,'Lazão loc,a.
que 'óo e,'la p0,6,õZve,e Imía4p4a,ta4 0 ,69u ,6,(gn,é
áZcado conhecendo a ,sl uaçãa ev,Cdanía em que
eZe,õ ,6u,tg,éam' . AZãm da mal.s, nc,66g vamp,Cela de
me,Coó de exp,'ta,s,6ão pa ece qua, a p,'t,éncípla,cou
be po,õlção dele,'tm,Cnan,te a0,6 aío,õ e ge,õ,t0,6; e,i
,(eó , ,segunda mul,tc',s au,Co,'ta,õ , cora,6ÍI,{u,Zam aX
zÍundamenía,s de uma o,tZglna,e Zlnguagam a,tava ou
'ZZnea,t' e óEI bam ma,é,õ ,Cct,tde o rapaz dele,'tml-
nanía pa,6,õou a ,õea. desempenhada pa,ea,6 óoPzó,que
p40p,écla,tam a ba,õa pa,'ta uma evaZução pausa,{,é-
na de uma 'Z,Cngtzagem da 60n,6' Zndepanden,te.Z)u
aan,Cz mul,to ,Campa, po,'tem, a,5,5a ZZnguagzm man-
íave a ma,Có e,õ,t,tel,:Ca ,e,égctçao com o ge,õío a a
aío e pc,,t ,é,sío o mc.smo cc)mpZaxo da óon,6 lou
'p,'taíouocãbuZo' l podia de,s,égna4 a ob./e,{a taxa
o qual a maa aponÍauct, a p,'topa,éa mac, a a açao
p,toduzlda com eó,õa obleZa. Sãi capaz,6 da mtt,é-
,f0.5 ml,CêlnZaó a Z,(nguagem d0.5 ,õonó começou a

apa a,'z.-,õa dct anão p,'tãí,éca e a adqu,é,'t,é,t ,énda-
pendêlncZa. E a e a época qua pe vence o ,6u,'t
gZmenío da,s p4,émel,'La,s paZavxa,6 au,Cónomaó, que



25

de,6,égptavam oble,to,s z bam ma,éó ía4da pa,6,6a,'tam
cz ,õe4vl4 Pa,'ta dJ,s,:fZngÜZx cz,6 açoaó e a,6 quaZl-
dada,s doó. ob:ie,ta.s. 'É'',tg,éu a ,ã,zng«ã i..m;i"'um
,6Z.sZcma da c.ád,égoó /ndapenc(ame,õ'í , qua du,'tan.
{a ctm.Zango pa,'t,iodo âZ,6,{&,'LIGO Jo0,6Ía,'t,éo da da

envc,Zv,émanío aó,sum,(u a {Í04ma que d,C,6í,íngua aX'
ZZrtgua,Ó cz,{ua,é,6 .

Enquan/o ,SIÓíeya de c&dlg0,5 que da,s,égnam o.s ob
JeÍoó, óua,s,açõeó, quaZI ade,i ou ,zkZaçãeó e
,5c4uc da mala de /,'tan,6ml,õ,sãa da ,Cpzáoxmação, a
ZZnguagem ,tava ,émpg anciã deck,õZva paga Pa,6
,fe,'tl04 4e04gan,Czczçãa da aí,év,idade con,6 c,éen',Cê-
do üamem. pã,t {,õÍo {élm ,'Lazão o,õ cZcHí,é.5Ícz6 qua
azÍZ yam que, a.pa,'t com o {4aba,eho, la ZZngüa-
gaU a.a. áaÍoa. 6undamartía,e da áo,'cmação da ãon.s
clencZa'"(Leria, 1979; V.1:79=80).' '

Ainda afirmando a importância da l i.nguagem para a formação dos
processos psíquicos, Luria mostra sua penetração em todos os

campos da atividade consciente do homem na percepção , na a

tenção, na memória, na formação do pensamento abstrato e gene
ralizado e nas vivências emocionais

Na "pa4cepção" a linguagem reorganiza substancialmente o
processo perceptivo e cria novas leis Ao relacionar os obj e

tos quanto às suas formas ou cores, estamos seleci,onando aqui.
les traços principais e ,

"gang,'LaZlzamo,s. 0,6 0bla,:Co,s, áo,'tma,6 e co,'te,s pe,t
cepa,tvaZó em dzí%,'tm,énada.s g,'Lupa,s au ca,Cego,'t,é:
a,6 .... Á pe,'tcapçãa humana ,sa ,Ca4na ma,C,6 'pxa-
ál!nda, ,'teZac,éonada com a d,C,óc,'t,émlnação do,s ,én
d,Zc,(0,6 e,õ,sznclaJ.ó da obJ;e,to gene,'LaZ,Zzac(o a pã.
maneníe"(Luzia, 1979, v. 1:812).

Também os processos d.e "a,tenção" são modifi.gados pela lin
guagem; com o surgimento desta e "baleado nega o hajam ,6a a

cka em condlçãe da dZxlgl,'t a,tb,ó,{,ta,'tiamenZe a ,6ua aíençãci"(Lu

ria, 1979, v. 1:82). Na "mama,t,éa'', a linguagem, apoiada nos
processos do discurso ,
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'',õe ío,'cna pa,ea p,'t,éme,é4a vez aí]v,idade mnemÕn]
ca canóclaníe, na qüaZ o kamem caZoca á,Cn,s eli
pec,éa,C,5 da ,eemb,'ta,'t, a4gan,éza,'t o ma,te.,'t,éaZ li
.sc,'t Zemb ado e acha-.sa em condlçãe,6 não ,õd da
ampZ,éa,'t de modo Íman,6u,'cava,C o vaZume de ,énáa,t
mação que ,õe man/em na mema4Za coma a,onda dE
vaZ,{aa-,õa a,tb,éí,'taxZamaníe pa a o pa,õ,dado, ,õe-
ZecZanancía faze, no pXacaó,õo da mamOA,ézação,a
qüZZo qua em dada e,Capa ,õa Zhe aá,Cga,'ca 'ma,éí
empa,'t,tange"(Luzia, 1979, v. 1:83)

Ao permitir o desligamento da expert.ência i.mediata,a lin

guagem assegura ao homem o surgi.mento da imaginação.Quanto ao
pensamento abstrato ,

''Ía com .baça na ,eZnguagem e com ,6uâ pa ÍZcZpa
çao ,Cmed,baía can,õílíuzm-,õe a,s complexa,õ áo,'t:
ma,õ da 'pan,6amapzÍo' ab,õí,'talo a ganexaZ,azado;o
,6ü4glmçn,{o de,õ,õa,s áa,tma,õ ,tap,'te,bania uma da,6 a
qül,6,Cçoe,s mal,6 {mpo,'t,Can,ta,6 da human,idade e g
4aníe a ,{,'tan,õ,éção do ',õen,se,'traz ao ,tac,éanaZ'T
cqn Zdê,'fada vaza á,éZ0,60ála do maia,traz,é,õmo cka
ZãíZca coma um ,3aZía qua Reza ,Capo,t,fama,éa F
lguaZ ã í an.6lção da maia,'t,éa inanimada pa a a
art,Coada au da vida vegeta,e pa,ta a an,émaZ"(Lu
ri.a, 1979, v. 1:83) . '

Também a mudança nas vivências emocionais são determinadas pg
lo surgimento da l i.nguagem

"A pa,s,õ,éblZ,idade da uma áoxmação gana,taZlzada
do ca ã,{e,t e dc, n,ZvaZ da,i ,seu,õ ace,'t,ta,õ ,Ceva a
que, pct,'faze,eamen,:fe ã,õ caíegaa-Zaó aáeílua,õ , ZÍo,t
mam no homem 'v,éuêncla.6' e demorado,õ 'e,õ,tadai
-de-e,6pl4,CZa' que vão muZ,ta atam d0,6 ZZmlíe,s
da,õ ,'teaçãe,6 aáe,flua,õ ,émad,Ca,taó e ,õão in,õepaxã
ve,é,s d0 6cu peJaóamen,ta, que ,6e p,toceó,6a com a
pa í cZpação ,émedla,ta cía ,eZnguagem" (Lura.a,
1979, v. 1 :84)

Após esclarecer como Vygotsky C19S4) entendia o desenvol

cimento Cprocesso dialético), o seu método de trabalho e a i.m

portância deste, o enraizamento do processo de desenvolvimen

to entre a história indivi.dual e a soa.al, a importância que
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Leontiev deu ãs condições históricas concretas no desenvolvi-

mento da psique e o resgate de como se deu a formação da cons

ciência através do trabalho e da ]inguagem, que Luzia ]\estó-

ria, passarei a discutir a evolução da linguagem na ontogêne-

se, para concluir esta etapa do trabalho com as contribuições

acerca da pré-hist(ária da linguagem escrita, descrita por Vy-

gotsky (1934) e o desenvolvimento da escrita na criança, estu
dado por Lura,a

Vygotsky entendia que, ao se transformar em código, após

um longo desenvolvimento e ao separar-se do contexto simpfaxi

co, a linguagem dispõe de vári.os meios para desi.gnar qualquer

objeto e expressar qualquer enlace ou relação. Para ele a pa-
lavra é a unidade fundamental da linguagem, e inclui em sua

composi.ção dois componentes fundamentais. O primeiro, a '','ceZÍa

,têncla obleía,e", é a função que consiste em designar o objeto,

seus traços, ações ou relações. O segundo é seu '',6Zgn,éá,écado'',

que é a função de separação de determi.nados traços no objeto,
sua generalização e a introdução do mesmo em um sistema de ca
tnnnri n cuve.v x xwo B

Denominou de "dc,6cKvcrZv,émcK,{o .semán,{,éco e ,õ,é.6,(êm,{co da

,6,égnlZÍlcado da paZavxa", o processo no qual tanto a referência

objetal de palavra como seu signo.ficado mudam ao longo do de-

senvolvimento infantil. Na ontogênese, o significado da pala-

vra muda sua estrutura como o si.stema de processos psi+qui.cos

que se encontram em sua base. Após esta descoberta, Vygotsky
articulou a questão do desenvolvimento da palavra com a do de

senvolvimento da consciência, dei.xando claro que no processo
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de desenvolvimento da criança, nem o significado da palavra
nem sua estrutura são esta\reis: mudam radicalmente, não sÓ a

estrutura da palavra, mas também a estrutura da consciência,
seu carãter sistémico. A consciência se estrutura através da
palavra que é o micro-cosmo da consciência humana

Vygotsky tem um entendimento di.ferenciado da lingUl+stica

clássica sobre ",sZgnlá,Ceado" e ".san,:Cêdo", que eram entendidos
como si.nõnimos. Para ele o '',õlgnZá,écada" é um si.stema de Tela

ções que se forma objetivamente no processo histórico e que
esta encerrado na palavra. Ao assimiJ-armos o significado das

palavras, estamos dominando a experíên.cia social e refletindo

o mundo com plenitude e profundidade diferentes. O significa-

do é um sistema estável de general i.zações, que se pode encon-

trar em cada palavra igualmente para todas as pessoas. Este

si.stema pode ter diferente profundidade, diferente grau de ge

neralização, di.gerente amplitude de alcance dos objetos por
ele designados, mas sempre conserva um núcleo permanente. Jun

to com o significado, cada palavra tem um '',õan,:C,édo", que en-

tendemos como a separação, neste significado, daqueles aspec-
tos ligados ã si.tuação dada e com vivências afetivas do sujem

to. 0 '',6an,{,Cdo'' é o si.gnifi.cado individual da palavra, separa

do do sistema objetivo de enlaces; está composto por aqueles

enlaces que têm Tela.ção com o momento e a situação dados.
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P,tê-H,C,õío','cza da l.,énguag em E,õ c,'t,éía b' gg o ,{,6 k g

No seu trabalho sobre a Pré-história da linguagem escri.
ta , Vygotsky 1988 : 119) afirma

''a,Cê ggaa-a a z,õc,z,éía occzloou um fuga,'t e,õ,t4a,éía
na p aílca a,6caZa,'t, am ,teZaçãa aa rapaz áundcz
men,{a,C que eZa de.sempenha no de,õenvaZu,imart:
íc, cuZ,{u,'ta,C da c,'trança. En,5,éna-,õe a,s c,zlança6
a de,6ertha,'t Zaí,'taó e con,sí,'tul paZav,'taó cam' e-
,ea,õ, ma,s não ,se en.s,éna a ZZnguagem e.scxzza. eg
áa,tlza-,õe da aZ á04mcz a macãnZca da Ze 7
que, a,6ía e,6c,'t,éÍo que acaba-,õe aÉ),scu,'tecendo a
ZZnguag em e.6 c Zía como ,taZ''

Nes s e trabalho que foi. publicado, pela primeira vez postuma

mente em 1935, Vygotsky faz sérias críticas a como a pedago

gia pratica tem que pensar um procedimento ci.entl+fi.co efetivo

para o ensino da li.nguagem escrita Este ensino ainda hoj e e

desenvolvido através de um treinamento arte.facial, "mecânico''

Vygotsky (1988 : 1 20) afirma

''e,6,õa aníu.s,éa,smo unZZaía,'taZ neta mecânica da
a,6c,t,éía cau,õoa Impar/o não ãi no en,8lno, cama
na p,'tõp4Za aba dczgam ,teõxZca do pa.obZama. Aíê
agora a lo,sÁcoZog,Ca ,(em con,õ,Cda ado a eóc,'t,éía
como uma vamp,e,écada hab,tZldade mo,ta,'ta. Noía-
ueZmen,te, e,Ca ,(em dado mul,(o pouca aíanção
ZZrtguagem e,sc,t,iía coma ,Ca,e, ,éó,{o é, um óZ,sía-
ma paxÍlcü,ea,t de .s.imboZa,s e óZgno,õ cuJ;a dena-
mX.nação p enunc,éa um ponha c,'c,íííca em iodo da
,s envaZv,ámen,(o cuZ,tü,taZ da c,'trança"

a

O autor afirma que a história da li.nguagem escrita come

ça com o aparecimento do gesto como um signo visual para a cri.

anca, que traz em si- a futura escrita da cri.ança. Para ele os
gestos são a escrita no ar e a escrita, frequentemente,sãosim
pies gestos que foram fixados Em segui.da ,
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''a ,segunda e,õáe,'ta de a ívZdade,õ que unC oó geÓ
ío a a ZI guagem a.sc,t,é,:fa ã a do,õ J;aga.s cía3
CXZançaÓ.. Pa,'ta aZa,6, aZgun obleÍo,õ podem, da
paníc,, decaía,'t ou,(,to,õ, liub,s,tZ,:Caindo-oó e ,:co,'t-
nando-,se ,6auó .ólgn0,5; não ã Imp04,Canse a ga.au
da ,õ,ém,{,Ca,tldada ení,te a ca,é,õa com que ,õe b,'tZn
ca e.o ob./e,ta dana,Cada. 0 ma,é,õ {mpo,'liam,{a ê ã
u,t,é,e,ézação .da .aZgün,õ oble,t0,6 coma' bxlnquada,6
a a po,õ,õ,ébZZldada dg. exeSuía,'l, com eZe,6,um gu
ío x$p,'te,6anía,:alvo. E,õ,6a ê a chave Pa,ta ,cada í
zÍunção ,õZmbãZ,éca da b ,énquada da.s c,'tlançaó."

Para ele o brinquedo simbólico é um sistema complexo de fala,
que se expressa at.ravés de gestos, comunicando e indicando os

si.gnificados de cada objeto oue é usado nas brincadei.ras.

Como o desenho, que no início é apoiado por gestos e
transforma-se em signo independente, também os gestos i.ndi.ca-

tivos que esses objetos adquirem no bri.nquedo cumprem o papel

de signifi.cação independente. Os objetos tem uma função de

substituição e os gestos adequados conferem os significados.

''Um.oblgía adq%,é,'te umcz função da ,õ,égno, cam u
ma k,é.s,Cã,'tla p.'tapa,éa aa Zanga do da,õãrtvoZv,éme;i
,to, {a,tnczndo-,õa, nc,6,6a áa,óe, Independenía do
ga.Síoó da c,'trança. ló,60 ,'tep,ta.6anía um ,s,tmbo-
ZI,õmo de ,õagunda o,'caem a, coma eZe ,se de,,sen-
ão,Cve no b4x,nquedo, con,6,éda4am0,6 a ba,,éncadel-
xa do áaz-de-can,{a coma um cí0,6 g ande,õ com,'tl
É)u,éda,'te,6 paga a da,6anvoZvlmen,to da ZlnguageR
a,sc,t,CÍa -- que ê um ,õ,émboZ,C,õmc, de ,segunda o,'l-
d em --. '' (p . 1 25)

A representação simbÓI i.ca feita através do brinquedo éunm lin

guagem em estágio precoce que leva ã linguagem escrita. Vygo-
tsky afirma, também que podemos i,nterpretar o desenho como um
estágio prelimi.nar no desenvolvi,mento da linguagem escrita:"a

de,6enka ê uma ZZngüagem g,'Lãálca que ,6u,tga Éendc} po,t ba,õa a ,e.,én

gczagam ue4ba,C. Na,6Íe ,benZIdo, o,õ a quemaó qua ca,'tacÍe,tZzam o.s



31

paccmzla.o,s de,banha.s ,Cnáapt{,ió Zemb,'tam concal,:Ca,õ ve,'tÉ)a,é,õ que co-

mün,écam ,somenía o,s aópe.cíoó e.s,6anc,Cal,6 daó ob./e,c0.5" Cvygotsky,
1988:127). Continuando sua discussão sobre o simbolismo na es
Grita , afirma

"0,6 ,õ,CnaZ,õ eóc,'c,é,(oó con,6,C,{,:Caem ,s,imba,Co,õ cía p,t,C
meZ4a andem, denaíanda d,é,teZamen a orla,t0.6 aã
açóe e que ct c,t,CaPtça ía,tã ainda de ava,Cct,ü na
.seníZdo cío ,6ZmbaZ,C,õmo de ,segunda o,idem, que cu17i

P,'te a c4,cação de ,s,éPza/,S e.sc,t,éíoó cepa.e,õen,{a,t,í
uo.s do,s ,6ZmbaZo,õ áa,Cada,6 da paZav,'ta,S. pa,ta ii
.sa cz c4Zança l04ec,C,6a áaze4 uma da,6coba,'tía ba:
,bica -- a 4e que ,6e pode da,lenha,'t, atam de col
.sa,6, {ambãm a vaza. Fc,,C a,6.sa de,acabe,'tía, e ,67
menÍç, eZa, que Zevaa a humanidade ao b,'t,é,Chaã
íe mêíodo da e,sc,'tlía po,t ZeÍxa,õ e á,ta,õa,õ;a mêli
ma da,6cobe,'tía conduz a,6 c,'trança,6 ã'a,õc,'tlía ,e,['
,C z,'ta,C . " CP . 131) . '

O ensino deve ser organizado de tal forma que a criança
sinta a necessidade da leitura e da escrita. A escrita deve

ser relevante para a vida, e ser ensinada de forma natural e

não como um treinamento. O desenhar e o brincar, para Vygots-
ky deveriam ser pré-requisitos ao desenvolvimento da lingua-
gem escrita das crianças. Resumindo, Vygotsky C1988) conclui
seu trabalho, afirmando: "podar,gamo,õ d,éza,'t que a que a dava

faze,t ê enóZna,t a,6 c,trança,6 a ZZnguagzm a,6c,tZía, e nãa arena.s

a e,õc,'t,é,Ca de Zz,t,'ta,õ. "(p.134)

2. 3. 2 0 Z)a,6anvoZvlmen,Co dcz Eóc,t,é,{a L u,t,é a

Luzia (1988) , segui.ndo as hip(5teses de Vygotsky acerca da

linguagem e da pré-história da linguagem escrita, desenvolveu

suas pesquisas com crianças de varias idades C4 a 8 anos) ,ten
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tendo desvelar aquilo que seu mestre, Vygotsky, sugeriu. Par
t i.a ele também da premissa que

"o momento cm qua uma c4Zança começa a ü,sc,te-
vê4 au p x,mcc,t0,6 axa,tc,Cc,éa.s a,õcoZa,ta em ,6au
cada,'tna dg ano,(açãe.s nãa ê, na ,'tear,idade,o p,'ü
maZ,'ta e,síãg,Co da da,õanvoZvlmert,{o da a,õc,t,C,{a.Ai
04,ógen.s de,õÍe peace,õ,õ0 4emon,tam a multo ama,6.
alrzda na p,'cê-kl,õ,ca,tZa do de,6eptvoZvlmznía daó
áa4ma,6 ,supç,'tla,'te,6 da campo,'tÍamen,Co Ináan,:c,éZ;
padeça,6 aíê mc.smo dize,t qcze quando uma c,tlan.
çq an a rza e.6caZa, aZa J;ã adqul,'t,éu um pa,:C,'t,é-
m(3n4a da hczbl,ê,édada.s e de,s,:C,'reza,s que a hab,CZZ
ía,'tã a aprende,t a e.sc4eve4 am um campo ,'teZaÍZ
vümcníc cu,'L/o"CLuria, 1988:143) .

A criança no perx'odo pré-escolar desenvolve uma séri.e de téc-

nicas primitivas, semelhantes ã escrita, que podem desempenhar

funções semelhantes, mas que são ignoradas pela escola,quando
esta "p,'topo,'tc,cona ã c,'fiança um óZ,õ,cama da ólgn0,6 pad,ton,ézada,s

e económico, cuZ,tu,'tcz,íman,Ce e,Caf)alado" CLuri.a, 1988:144) . Sua

preocupação, é ''de,õeníe,'t,'tax e.s.sa p,tê-h,é.6ía,t,{a da a,sc,'tlía"para

instrumentalizar os professores com o conhecimento deste pro-

cesso, auxiliando-os nas suas metodologias utilizadas na alfa

betização; em outras palavras Luzia quer fornecer o conheci-

mento daquilo que a criança é capaz de fazer antes de entrar
na e scola

i.Luzia também entendia que a escrita, pela função que tem

culturalmente, deve ser vista como "zÍunção mediada,'ta".Para que

a criança seja capaz de registrar algo, noçoes, conceitos ou

frase, necessita de um ''ó,Cana auxZ,Czar'' que, ao ser percebi-

do, facilita a recordação. ''0 e,õc,telex p4e,õ.6üpãe, pa,t,kart,{o, a

hab,é,C,idade pa z u a .zZgum.z ,én,õ,Cnuação lpo,'L exampZo, uma ,eZ-

nha, uma mancha, um poníol coma ,õ,égno aura,Cona,e auxlZ,éa,'t, ,õem
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mcz apa,'cação auxZ,Clcz,t" CLuria, 1988:145) . Para a criança adqui

rir a capacidade de escrever ou anotar, primeiramente as Tela

iões devem ser interessantes para a criança, dizer respeito ãs

coisas que gostaria de ter ou a brinquedos. Secundariamente,os

objetos instrumentais desempenham apenas papel utilitári.o,têm

sentido como auxiliar para obtenção de determinado objetivo,

ou seja, cumprem um significado funcional. Posteriormente, a

criança devera controlar seu comportamento por meio daqueles
subsídios que funcionam como sugestão. Assim,

"S8 quantia a,6 ,'ta,e.zçãe.s da c,'t,tanga com o manda
que a cz,tca ,6e {oa.na,tam dele,tens,cada,õ de,6,6a
manei,'ta, quando eZa de,óanvaZvau ,õua ,'teZczçãa
áuncZona,e com a,s coZ,õa,s, ê que podemo,õ dlÉe,'t
que a,6 como,Cela.õ áo,'tma,õ ZníeZec,{tta,é,õ da com-
pa4íamenío humano começa,tam a ,6e da,óapzvaZuaa.
1 . . . 1 a e,sc,t,C,:Ca ê umcz de,6,saó ,:Cêcn,Cca,6 aux,éZ,éa
4z.s u,sadcz,6 coaxa ,'taco,'tda,'t e ,:t,'tan,õm,é,{,é,t IdEZa3'
e conde,éÍa,õ'' CLuria, 1988:146)

Luzia entendia que a pré-história da escrita só poderia

ser estudada, de forma expert.mental em crianças que não domi-

nam a escrita. Seu método era muito si.mples:

"pe.gãvayo,õ uma c4Zança que nãa .sab,Ca eóc,'cevea.
a ,Cke dãvam0.6 a ,Ca,teZÍa de ,teZemba.a,'t um ce,t,ta
mima,ta de ,6an,vença.s que ,Che {,énham óZdo ap,'ta-
óenÍada,6. Camumeníe, a,õíe mime,'to u,eÍ4apa ava
a capas,Calada mecártlca da c,'trança taxa xecaa-
da,t. . . Uma vez qua a c,'tZançcz vamp,'teendZa ,se,t
incapaz de ,Cemb,'ta,'t o mima a de loa,eav,ta,õ dada
ncl ,ta,teca nã,ó Zke aní,'tegavamaó um pedaço de
papüZ e Zha dZz,ZcLma,6 paÀ.a ,tamax na,{a ou ' e.s-
c,'teva4' a,õ pagava-a,õ po,'t ptã.s ap,ta.sen,Cada,s'' (Lu
ri.a , 1988 : 147)

Leria identi.ficou o primeiro estágio da pré-história da

escrita na criança, o qual chamou de "áaóa de. p,'cê-e.sc,'caía'' ou
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de ''ÍÍa,õü p,tã-Zn.S,:t,'cuman,CaZ", esta se caracteriza por '',Ca,:CaZ au

.sêlnc,éa da comia,'czar,õão da mecart,C,smo de e,sc,'t/,:fa, uma ,'tz,eaçãa Jou

,'lamen,{e ex,fa,'cncz com eZa a uma ,tãplcía mudança do 'a,6c,'cevex' Joa

4.a, uma ,6,émpZe,s b,'t/pzcczdzl,'ta e qua não maníãm qua,equa,t ,'te,Cação

zÍunclona,e cam a c,6c,'c,Cíü" (Luria, 1988:154). Neste estágio a

cri.ança não lembra a mensagem significativa da sentença dita-
da; aqui, a escrita não tem ainda uma função mnemónica. Luzia

entendia que todo o processo que se inicia com um rabisco não

diferenciado, que depois passa por figuras e imagens, e estas
dão lugar a signos, é a sequência de acontecimentos onde esta

todo o caminho do desenvolvimento da escrita, tanto na histÓ-

ri.a da civilização como no desenvolvimento da cri.ança

A criança realiza um salto quando substitui um signo não
di.ferenci.ado por outro di.ferenci.ado. Este pressupõe uma inten

çao, pois cria um outro si.gno que revela um conteúdo especÍfi
co

Falando desta evolução o autor (1988:163) afi.rma

"0 pXaç;eó.óa da e,õc4Z/a, que começou com ultl g,'cã
á,Cco nãa dÁlIa encZado, pci,'Lamente'lm,C,:Catlluo,,õZã
pZe,6 acompankaman,to da,õ pa,eavxaó ap,'ce,õaníadal
depaZ.s de algum ,:Campo áa,é íxanóáo,'amado em um'
pXoceÓ,6a qua ZndZcava que ,õupe,'Lá,éc,éctZmen,Ce e,õ
ía6eZacea.a-óe uya conexão enk,ta a p4aduçãa gxã
alga e a ,õtzge,õ,{ão. ap,te,sanÍada. A p,toduçãa g,'tã
áZca da c,'LIcEnça deixou de ,6z,'t .ó,émp,eaó acampa:
nhamen,:Ca de uma ,õugeó,tão z ío nou- a ,6cu ,te-
á,Cela -- embo,'ca de áa,'tma muZÍo p,'t,ém,éílva. Come
çau po,t ,'ceá,eeíl arena,6 a ,'t,é,Cma da á,'ta,se ap,tã
,sen,Cada: paZav aó ,6,CmpZe,s começa,'lam a ,6ea, e,õ:
c,'tZ/aó coma ó,Cmp,ee.s Zlnha,6 a a,6 ,õeníançaó a-
jam exp,'teóóa,õ po+ Zanga,6 e cc,mp,e,ócada.s ,'cct6,C,ó-
co,õ ,'cazÍZeí,indo, aó vaza.õ, o ,'t,éíma da ,õaníaptça
ap,t e,6 en,Cada . "
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U numero e a forma sao fatores primários que podem levar a

passagem da fase não-diferenciada para um estágio de ativida-

de grãfi.ca diferenciada. "Ê po.s.s.ZveZ qaa a.5 a,'tlgenÓ ,'traz.6 da

e,õc,'t,C,Ca venham a ,6e4 encon,(,fada,s na nele.só,idade cía ,'tag,é,õÍ4ax

o níime40 au a qual,Cidade" (Luzia, 1988:164)

Na medida em que a criança tenta expressar cor, forma e

tamanho, começa a aproximar-se da pictográfia

''Á áa,Sa pZc,tog,'LãÍÍlca do da,õenvc,,Cv,émenío da e.s
c,'t,é,ta ba,6aZcz-.se na ,'LIGA expe,t,éênc,éa da.õ da,se:
nh0,6 Ináaníl , o,õ qual,õ, am ,sZ me,õma,6,não lo,'te
c,é,6am dz,sempenka,'t a função de ,õZgno,s med,éada-
4eó em qua,equa p ace,õ.sa Zníe,Cac,:CuaZ. In,écZaZ
mania a de,banho ê b,'t,CncadeZ,'ta, um p,'toca,s,õa au

otan,tido de 4ep,'te,6en,Cação; am ,6agtzZcía,o a,fõ
compZaío pode ,õe4 u,dado como e,sí,'taíagema, um
maio pa,ta a xzg,é.sí,'to"(Luria, 1988:174)

Da escrita pictográfica para a escrita simbólica é somente
mais um salto. Para chegar ã escrita simbólica é necessãri.o um

grau de desenvolvimento intelectual e abstrato para que a cri
onça consiga retratar todo um grupo por uma ou duas caracte-

rl'sticas. ''0 da,6artvoZv,émenía uZ,te,tZa,t da a,eáabe,{,ézação epzvo,C-

ua a a,só,ém,é,Cação d0,6 macas,C,õma,õ de e,õc,'tÁ,ta ,s,émb Zlca cu,C,Cu,taZ

mania eZaba,'fada e o u,6a de expedZen a,6 ,6,Cabo'ZZcoó puxa exem-

pZ,éáZcaa. e ap e óaa o a,Co de ,'Laca,'tdação" (Luzia, 1988:188)

De toda esta discussão, acerca da linguagem escrita, des

de as contribuições de Vygotsky aos níveis descritos por Lu-

ra.a no processo de desenvolvimento da linguagem escrita, faz-

-se necessári.o, ao concluir, lembrar que:

"uma col,sa pcz,'teca cZcz a a pa,'t,f,é,t de. na,õ,sa anã
Z,é,sa do u,õo do,õ ,s,égn0,6 e .5ua,6 0,'tlgen,s,na ca.,é:
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lança; não ê cz como,taen,6ãa que gea-a a aío, ma,õ
a mul,to maZ,s o aío que p,'toduz a como,'taan,õão --
na ua,idade: o a,:Ca áxequaníameníe p,tacada a con
p4eanóao. Ama,õ que a c,'trança ,tenha como,'teen:
dado a ,6eE/Zda e a pecam,{,6mÓ da a,6c,'tl,ta',/ã e-
áe,suou Inãma,'ta,õ ,(an,Ca,:C,éva,õ pa,'ta eZabo,'ta,'t' meio
do,s l?,zZmx.,(,évo,õ, a caía.s óãa, pa,ta eZa, a p,zê:
hZ,6íÕ,'t,éa de ,õua e.6c,'t,é/a. .Ua,i ma,6mo e.s,{e,6 mê,:fa
do.s não ,se.de.3anvo,evem da ,Cmadlaío:pa ,süm poã.
cim cexÍo numa o de ,tenÍaílva,s a Znvançãe,6,com
,C,'tu,indo uma ,sã,'t,ie de e,sÍlíglo.s, com o,õ 'qua,é.6 cE
ue áam,C,ela,'L,ézcz4-.6e o educada,'t acta a,6,tã ',:C,baba'
,Ckanda cam.c,'t,Cança{ de ,idade a,õcoZa4,pol,õ l,õ-
,Co Zhe ,õaxã mul/o Eií,í,e"(Luzia, 1988:188)

Recai,6í aZEdo a ExIJa,'L,Cêlncla 2.uaÍ4a Qua,s ,:CÕe.s

A leitura dos trabalhos de Piaget e Ferreiro,bem como: de

Vygotsky, Luria e Leontiev, nos auxiliou na definição de qua-
tro questões que nos gui.atam no desenvolvimento deste estudo.

Nossa questão privei.ra foi verificar se a equipe que cona

truiu a cartilha tinha algum entendi.mento da ",'ta,Cação educação

x ,6 0 c/edad e. . "

O segundo questionamento, visava verá.ficar se no período
de construção da cartilha, a equi.pe possuía alguma concepção

da relação "ap4end,ézagem x da,6envoZv,émePt,ta"

A terceira preocupação que se transformou em questão, e-

ra se a equipe tinha uma teoria da aprendizagem que iluminas-
se, ou que auxiliasse no entendimento do processo de aquis.i
ção da l inguagem escrita

A Última questão tinha relação com a "poZ,Íí,Cca da mun,éc,é

paZZzação do en.ôlho", ou seja, a importância ou não da munici

palização da cartilha



CONHECENDO Á REALIDADE DO PROCESSO

"0 homem ,'caá,eeíe a ,'tea,C,idade, não aparta,s ,caz
qual e,Ca exZ,s,:Ce Imed,éa,Camün,{e, ma,6 /ambêm co-
Olo pocíe z deva ,6a4 paa,a a,s nele,ó,õ,idade,6 óocl-
a,éó reza. t/oZ,dado de,6de 0 4:n,Zelo pa,ta a .sa,C,C,õ
cação da,õ nele,6,s,idade,s lo,'cãí,éca.6 do homem,o cZ
nhec,émenía c,'t,éa nãa ,'taxa Imagem,6 de ob./êío.i
que não áa,tam ob.6e,toada,6 na na,tu,reza ma,s de-
vem e podem .6c,'t ,'taaZlzãve,é,s na p,tã,f,éca. Á pe,s
qul,õa au,temi,écameníe clen,t,Zá,éca e,síã ,éníZma:
mania vo,Coada taxa a p,'Laca,ta de áo,'tma,õ e ,Cdê-
,éaó, ,segundo a.s qtia,éó o manda dava óa,'t nluda-

P. 1/ . Kopn/n

0

Buscar conhecer a realidade de um processo, que é dinâmi

co, dialético, onde aparecem as medi-ações e as contradições é
uma tarefa difícil. Ao verificar quão di.fi+cil é a separação

entre teoria e método, na proposta de pesquisa e em seu desen

volvimento, fui levado a entender que teoria e método são coi
sas interli.gadas, existe uma unidade dialéti.ca entre os mes-
mos .

Na proposta de pesquisa elaborada num momento específico

do curso, eu afirmava que a histÓri.a do método sÓ poderia ser

contada ao finalizar a pesquisa. A direção tomada seria sem-

pre provisória na tentativa de desvelar o real, a partir de

nossa condição concreta. Nesse sentido eu entendia, como Lti-

wy, que
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''aó vZóÕa,s da mundo da,6 cZa,6,6e,6 .50c,écz,é.s cana,C
cx,unam naa ,60meníe a iiZÍZma e,talos da pe.squl,6ãl
cian iálca.,õocla.Z, a ,énÍe4p,'te,Cação do,s adio,s,
a áoxmuZação d'z íeo,'cZa,.mai a e,icclzha al; ob/e
ío cÍê e Ígdo, a (geá,Cn,éção da qua ê e,6,6anclaZ
e do.que a ace,õ.sá,'t;a, aó que,õ,:Cõa que caZoca-
m0,6 a ,'teaZZdada, numa pagava.a, a p,'tob,Cama Zca
da loa,õqu{,6a"(LUwy, lb78:61)

Para mim, era uma ideia clara o fato do pesque.sador fa-

zer parte da reali.dade da pesquisa. Através de análises e de

experiências vivenciadas durante alguns anos em escolas públi

cas de lç grau, constatei que dentro da instituição escolar e
distem grupos que estão inquietos com a sua praxis pedagógica
Dentro também de Secretarias de Educação, encontrei técnicos

que tentam repensar a educação, e com isso transforma-la a pa!.
tir de suas contradições. Dentro dessas buscas, o problema do

fracasso na lg série é o fracasso da escola burquesa, onde es
ses Índices mantêm uma ''íertdêncZa ,6ccuZct,'L" em torno dos 50% no

Brasil; (Ferrari, 1985). Brasil que hoje aproxima-se dos 140

mi.Ihões de habitantes, dos quais 30 milhões estão envolvi.dos

diretamente com a escola. Desses 30 milhões, aproximadamente

25 milhões estão no ensino de l9 grau (IBGE -- 1982, com cãlcu

lo do Índice de crescimento anual) . Onde, segundo a mesma fon
te, 32 mi.Ihões são analfabetos.

"can,6Zde,'tenda íambêm aqqaZe,õ que pa,6óa,'tam óo-
mcníc pa,eaó pa.ImaZ,ta,6 ,5ã,t,éa,s do 7g g,'tau e nao
adquZ,'tam uma Zz,(,tu,ta att,Cãnama e c,t,Z,{,éca, che-
gam0,6 a um ,:foÍaZ da ó7 m,é,Chão,õ de paóom,á,'Len
{e ao,õ 97 m,éZhõe,s de pe,s,õc,a,õ com mal,6 de 70
na,6 de ,idade. Em actí4a.s ,te,tmo,s, dal,õ ,:Ce,'tço,dã
naóóa popa,Cação nãa íem nenhum au na máximo a
íé a qua ío ano" (Dom.bor apud Carnoy,1984:7L
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Frente a esses dados alarmantes da nossa realidade, nao

podemos aceitar a ideia de que as chances são iguais para to

dos, conforme afirmam aqueles que entendem a educação corso veÍ
Guio de permeabili dade social

Essa "íendélnclcz ,seduza,t'' de fracassos no acesso a pala

vra, me aproxi.mou de Vygotsky, que entendia esta como o micro
cosmo da consciência Também nos irmanou com Paulo Freire ,

que afirma sua

"Pxeocupaç:ãa pgZo pa.oceóóo qua anvoZvauma cam
comlo,'caem,õão c ,íí,éca do aío de ,ee,x, que nãa ,sê
a,6goía na dacodZálcação da paZczv4a a.sc,'t,é,Ca,aü
da Zlnguagam e,6c,'L,éía, ma6 qua ,6a aZanga na Zn
,ta,eZgêlnc/a do manda.. . A ZeZ.{u,ta do manda p4ã
cede a ZaX,{u,'ta da pa,eav,ta, da,Z que a po.õíe,'tZ:
o,'l Za,é,Coxa da,6ía não pa,6.6a p,ta,6clnd,é4 da con
,C,énu,édada da ,eeZíu,'ta .daq.urze. Llngüagam a ,'teg
Z,édada ,se p,'te.mandem dZnâm,écamert,Ce. A campa.eeã
,õãa do ,tax,{o a ,6e,'L a,ecançado po,'t .sua Za,é,tu,tã
c,t,i,tZccz ImpZlca cl pe,'tcapção da,õ xeZaçoe,õ an-
í,te a ,tex,:Ca e o con exmo... Pxe.õ,6upóe a cam-
p,'taen,6ão da que a aZáabeÍlzaçãc, não ã ,reduz,é,'t
0 P,'Laca,Õ.ÕO aO eH,5ZHCI PU,'t0 da l0aZaVa.a, daÓ ÓZ-
Zaba,6 0u da.5 ,ea,t,'ta,6, o aZáaba/,Czando êl ,su./aZ
ío. ... A ZaZ,{u,ta da mundo p,'tacada ,vamp,'ce a
Ze,égua.a da pczZav4a... ã o mav,Cmenía do mundo
a razão,'ta a da paZav,'ta ao mundo. . . A ,Ce,C,:(ua.a
da pa,eav,'ta não e arena p,!eced,éda reza Za,éÍu-
,[a do mundo ma,s pa,t uma ce,tía áaxma de 'e,óc,te.
uél-Eo ou de ,'tee.õcxevêl-,Co' , quem dlze4,de ,üam'
áo,tmlí-Zo a,t,tava.s de na,õ,sa p4ãíZca can,6clen,{a='
(Frei.re , 1986 : 1 2)

!.

Também Vygotsky ao resgatar a importânci.a da palavra, 0

seu sentido e signo-ficado, nos acena com uma teori.a que em sua

implicação prática apela para uma nova concepção de escrita

''a e,õc,'ti/a deve ,:Ce,'t ,sZgn,éá,écado Ect,'ta aó cala.8
çaó, de que uma nele,s,õ,Calada Zn,t,t,Zn,caca cíevi
.saa- de.6pex,:fada na,Ca,s e a a,sc4,é,{a della ,se4 ,Cn-
c04po,fada a uma ía aZIa naco,6,6axZa e atavam,Ce
pa,ta a v,éda. Sã aníãa padexem0,6 a,6,{aa. ce,'cÍa,6
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de qüe eZa ,se de,õenvoZua,tã não como hãbl,{o da
mãa .e dada,6, ma,õ..como uma áo,tma nova e campeã
xa cíc Z,Crtguagem." CVygotsky, 1988:133). ''

O contato com as contribuições da psicologi.a soviética fei
to através de Vygotsky, Lura.a e Leontiev, deram uma nova di-
mensão ã fundamentação teórica e ao desenvolvimento deste tra

balho na sua totalidade. A lei.tuta de suas obras me mostrou

que jã hã 50 anos atrás, pregavam uma visão mais crítica do
processo de aqui.sição da escrita

Esse fato e dificuldades de ordem profissional me leva-

ram a reduzir o trabalho, deixando de fora o acompanhamento de

cri.onças durante o processo de aqui.lição da linguagem escrita.

No pri.melro momento da proposta, esse processo era entendido
somente ã luz das contribui.ções de Emitia Ferreiro. Também o

fato de reduzir a amostra para apenas uma carta.Iha, na tenta-

tiva de reconstruir o seu processo de elaboração, deveu-se a
dificuldades de ordem proa-ssional e institucional

3. 7 0 "Quando" a a "Onde" da Pe.,6quZóa

A investigação relatada a seguir foi realizada numa cada
de da zona su]. do estado do Rio Grande do Sul

Nessa cidade, o trabalho foi realizado junto à ''Equipada
Zona Ru,taZ" da Secretaria de Educação daquele município. Tam-

bém houve coleta de dados junto a uma professora que se havia

utilizado da cartilha construída pela Equipe
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file a iiecesszaacie ae a].scussao surgida na questão po-

lémica da ''munZc,épaZ,ézaçãa do an,ôlho'', fomos levados a cole-

tar informações de uma ente.dade de classe dos professores, pa
ra melhor apreender esta polémica

A equipe que construiu a cartilha era composta por três
técnicos, dos quais doi,s participaram da pesquisa

Eu pretendia no momento da proposta que a pesquisa fosse
desenvolvida nos moldes da "loe.6quí,õa-anão''. Infelizmente, as

dificuldades que expus no item anterior não permitiram o enga

jamento mais totalizante e dinâmico que essa modalidade de peg.
qu i.sa requer

Fre

O tempo da investigação também sofreu i,nterrupções,em de

coerência de greves tanto do magistéri.o de lç grau como do
terceiro grau, da categori.a profissional deste pesquisador
que se encontrava vinculado a sua Universo.dade durante todo o

perz'odo do curso .

O trabalho de coleta iniciou-se em julho de 1986, com a

solici.tação do envio das cartilhas pelos 13 municx+pios, dos
quais apenas 6 se colocaram numa postura favorável ao desen-
volvimento da pesquisa

Em decorrência de toda a dinâmica relatada,o trabalho veio
a ser conclui.do somente no segundo semestre de 1988.
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3.2 In,õ,C,tuman,{oó de leve.6.{Zgaçãa

3. 2. Í EnZ,z evZ,õ ía,5 S zm,é- Eó ,(,tu,:Cu,tadaó

Sendo esta pesquisa de tipo qualitativo, procurou-se fu-

gir aos ditames da rigidez e dos enquadres positivistas que

se preocupam com rigidez e o controle do fenómeno pesquisado

Busquei util i.zar-me da entrevi.sta gemi-estruturada, por enten
der que a mesma seria-me de grande utili.dade, em decorrência
do fenómeno estudado

Conforme Triviãos ,

"padamoó en,tenda foa4 epz,:C,'tev,é,sÍa ,6eml-a,õ{,'caiu
,'fada, am gz,taZ, agua,ea que .pa,tíe de ce,ptZ0.6 quÜÍ
{,conamaníaó bã,6Zca.6, apo,Cada,s em ,:Caa,'tla,õ e k71
roía eó, qua ,éFZ,:Ce,te,s,õam ã loa,õqu,é,õa, e que, eR
óegu,éda, oáe,tecem amp,eo.campo 'de leia 40ga,:cl-
ua6z. á,'tubo da nova,6 }tZpa/eóe,õ que vão óu,'tg,an-
do ã mad aq que .sa ,'tece,bem a.s ,'tempo,õ,Ca,6 do ,Cn
áo,'íman,Ce. Z)eó a manai,'ta, . o Inca,tmaníe, ,õegulã
do .a,6poníartaamenÍe a ,CZnka de',õeu pen,6ameníZ
z de .sua,6 expe,tlêlnc,éa,õ dana,'ta cía boca PA,éncl-
paZ ,coZocacío .rezo leve,6í,Ceado,[z. começa a pa4-
Z,taipa,t na eZaba.tacão do coníaiido da loa,õqu,é,õa

z a pe gun,ta,õ áüncíamenZal,3 que con,i,CZíu
am, am pa,t,{a, cz en,{,tev,éó,ta ,saml-a,6{,tttÍutada. n7
enáaqge quaZZíaíZvo, não .na,6ce4am a p,tZa,'t,é. E
Za,s ,õão ,teóuZ,{adc,,6 não ,6d da ,(ea,'tla que aZ,C:
man,{a a açãa do lave,6í,Coada,'t, ma.s íctmbêm da
,toda a ,énáaa.mação que e,êe Jlí ,tecoZheu ,sob,'ta o
áenãme.no ,sac,éaZ que leia eó,6a, nãa ,lendo ma-
na,6 Zmloo,'tÍaníe,6 ,seus Gania,to.S, IrtcZu,6lve, 4ea
Z,Czad0,6 na a,ScoZka da,6 pe,õóaa,s que ,se,'tão an:
,Cxevl,s,Cada.õ" CTrivifíos , 1987 : 146)

i.'

i'

Busquei nas entrevistas gemi.-estruturadas fazer questões
mais de ordem expl i.cativa e causa.l, para com isso conseguir,na
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reconstrução do fenómeno estudado, não só suas causas mas,prin
cipalmente, suas articulações com todo o processo que culmi.-
nou na construção da cartilha .

As conclusões acerca da pesquisa, bem como as recomenda-

ções aparecerão, em sua grande mai.orla, integradas na analise

interpretativa dos conteúdos trabalhados através das entrevia
tas s emi -es truturadas .

A interpretação será feita através das categorias que
forem surgindo no conteúdo das entrevista.s, e serão confronta

das com o referencial teórico, à luz da experiência e vivên-
cias do pesquisador



4 A CONSTRUÇÃO DÁ CARTA LHA

Neste capítulo, buscarem analisar todo o processo de cons

trução da carta.Iha Partirei da analise das entrevistas com

a equipe de Supervisão da Zona Rural, bem como com a anal i.se

das entrevistas com a professora que parti-cipou da pesquisa

A ordem seguida reflete o processo de discussão realiza
do nas entrevis tas

Os sujeitos i.ndicados por "C" e ''S" são membros da equi

pe da Zona Rural, "P,taá." será a indicação da professora que
participou e "P'', o pesquisador

P "G0,6,fa4la que você.õ a,e,Ca,ta,soem como áal iodo
a p40ce,6,6a Zn,Cela,C e depaX,õ a á04maçãa da a-
qui(pe e da ,C,tapa,êha que cu,CmZnau na ca,t,:CZ,Cha?.''

S "0 ,t,tapa,eho, eZe ,õuxglu de u ia nele,õ,6Zdade da
,6a adequam a ,:ü,tabaZho cíc aZáabç,tZzaçãa,{aAnaB
do áãc,iZ ã c,'t.dança a a4ó,Cml,Cação de paZau4a.6;
nõ,s J;ã ÍZnkamo,S expe,t,éênc,éa com íxabaZha.õ cam
ou.{,tà,s ca,t,t,éZha,6 e v,Cnhama,6 ,6en,tendo a azáz-
cuzdade do P,'Latia o rto ,sen,tido de da,'t,de 'f42
É)a,Cha,t dela,'tmZnada díáZcu,idade, ma,6 0 aluno
não ,5abla ,õequex a ólgnZáZcada baque,ea pa,e.a-
v,'tinha que e,i,tava apa.andando, porque a,6 paZa-
v,ta,6 chave eóíavam áo a da ,'traz,Cdadç do.uoca-
buzã lo da,6 no,õ,sa,s c,'trança.õ, a,i epzíao na6 4g-
,saZvema.õ mora,ta,'t uma ca,'t/ÁZha com o vocabuZã-
4la e,6pacJZálco da n0,6.60 me,éo xu4aZ"

Observamos que essa necessidade surgida, determinou a e
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laboração da carta.Iha, buscou articular a linguagem e a reagi
dade, para que as crianças ao aprenderem a decodificar a lin-

guagem escrita, não caiam no vazio, ou seja, seus esquemas men-

tais são impotentes para assimilar algo que é por demais abs-
trato. Na tentativa de adequação da cartilha a realidade do

meio rural, a equipe estava se aproximando de uma das premis-
sas centrais da proposta de Paulo Frei.ro, ou seja, uma alfabe

tização que envolva uma ",:fornada de con,6c,éênc,éa, na ,Cma,t,õão da
noó.õa ,'tear,idade"(Freire, 1986:104)

A afi.rmação da outra supervisora reforça a premissa que
determinou a busca de adequação da carta.Iha, a reali.dade do

meio rural, onde vi.vem as cri.anças, sujeitos da alíabeti.zação,

C
"Nõó ca12eçamoó a afaz,é,6a,'t aó ca,t,{Z,Cha.s que vZ
nhctm, na.S.ulam0,6 que ,se zÍa.Cava em colha,õ e cl
cx'dança nãa .,fZnha agua,ea v,évênc,éa e pa,'ta eZa,s
,6e {o,'trava ,éndeclá,'tãveZ; a P oáeó.óoxà vazava
uma co,{,õa que pa,ta e,Ce,s e,'ca de otz,t,'ta manda. ''

Esse relato vai ao encontro do que Vygotsky afirma acer-
ca da linguagem, do seu sz+gnificado e de seu sentido. As cri-

anças não conseguem compreender o signo.ficado da palavra, que
é o sistema de relações que se forma objetivamente no proces-
so histórico e que está encerrado na palavra. Ao não assumi.-

lar a palavra, as cri.onças não conseguem dominar a experiên-

cia social e compreender o mundo com plenitude e profundidade.

A equipe, ao verificar que certas palavras estão total-

mente desvinculadas do contexto da criança, estão comprovando

a necessidade de adquação das pal-avias geradoras ao contexto

do educando. Observemos esta passagem da entrevista onde ''S"
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retrata a experiência concreta com a palavra ''laca''

S .. a ,ÕIZuaç(io da paZav a po examlo,eo, a
ca,'cílZ4a que paga daÀ, o "J" eZa,õ {,fazem'"Jaca.".
Pa,'ta n0,5 ,{,ó.60 não hã ,õZgn,éá,écação, pauqul.6.õl:
ma4 óaa aó pe.sóaaó aqui na ,6uZ que .cabem a ,6,éa
n,éáZcad l da pgZcLV,'L,énÉia ''laca'', áorthacem cc á,tã'ía, en,fão e,6,(ã íoíaZmen,{e de,õÚ,inca,Cctdo do noÍ
,se con,{ex,:Ca. Z)o noó.se caníax,{a ,sacia,e, en,tã7
a p ozíeóóa4 p,'Lec,é,6a í,'tapa,Cka4 ,õ,é/uaçõe,õ p,tã-
p,t,éa,6 da naó.se can,:CaX,{0 n

A escrita, segundo Vygotsky e Luzia, cumpre a função me-

diadora entre o mundo e a cri.ança. Para que essa função se

cumpra a palavra deve representar relações interessantes para

a criança, coisas que gostaria de ter, brinquedos ou objetos
com s ignifi.Gado .

C "NJ,6 ,6enZZm0.6 0 a,Cano mttZÍo apã,{,éco, .s8 ouuln
Za e no.s.6a alta,60á,éa de ,{,'tabatho ma.smo emp,ix7,
camen,:Ce, eóíudando ,tudo o que a gen,{e e íttdo
a gen e va/ ma,C,6 pe,ea in,:(u,éção, enÍãa a gan,{a
óen{,Ca a.õ,õZm que eZe.s não pa,t,{lclpavam po,eque
zZe.ó da.sconhec,íam a.õ caZóa que c4üm ,eebad(i,õ''

Realmente, analisando na perspecti.va piageti.ana, a apa-

tia é indicadora de desadaptação, ou seja, o organismo, a cri
onça não esta conseguindo se relacionar com o seu mei.o em fun

ção de suas estruturas, que não conseguem asse.molar; logo o

conhecimento que se constrói a partir da abstração, não está
s e real i zando .

Na medida em que, no processo de construção da cartilha

e na sua utilização, foram introduzidas palavras com "óZgnZáZ

cada" concreto, que reproduziam o cotidiano e cujos enlaces e

relações as crianças consegui,am fazer, a situação se depa-
rava de forma diferente como relatou ''C"
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"Então pto momento em qae n&,õ cameçama.s a í,tcz-
ba,eh$,'t a ógí, cam a paZav,'ta chave Pa,'ta da,t
a "b", com ''J/pa'', aZç qcieó,{Zonavam',eZa.s d{.ó
cg,(,éam, í.'taglZam a.6 ,édêlZa.s mc6mo que áa,s,sem l:
dã,Caó acta não e a aqu Za que a P,tazÍeÓ o a que
,'t,éa, mcl.ó eZe.s c,'tâm c,'t,é,{Zca.s, aZe,õ dl,scoxdava i
da p,'tazÍe,6,60,'t e não áZcavam apã,{lco,b, então ,é,s
,5a na6 Impu,e,6,sanou a cada uez mala a bmcax pãl
,Cav,ta.õ do meio ,tu,ta,C" . '

A professora alfabeto.zadora que participou da pesquisa
também faz crl+ti.cas no sentido de que as outras carta.lhas,não

construídas no muni.cx'pio, não cumpriam com seus obj etivos de
!'

Ê.

ser um canal facilitados do processo de alfabetização

"Eu acho a ca,'t,t,é,Cha áeZía na ZacaZ,idade muZÍa
mal.s adequada, porque ãó vaza,õ a gen,{e ,'te.cabe
ca,t,{lZhaó de ou,t,to.õ ,eocaZ.6, como Ê,éo e São Pau
Za, cam paZav,'ta.ó deóconkec,Cda.õ ,(a,ta,ámen,{e dí
C44ança . ''

Ao ser questionada sobre quais palavras auxi.l i.avam ma i s

no processo de alfabetização, palavras que estará.am proxJ-mas

da real i.dade da criança, a Professora entrevi.stada afirma

"AJa zona ,tu4aZ, ían a como mama de b,'t,ínqueda.s
como an,Cmal.s, pa axemp,eo, eu vamp,'tz pxocuxo
$Zaclona a JoaZav,'ta chave cam a,eguma caxacíe

,'t,íó,f,éccz da anlmaZ; ecz co.síumczva da,'t a ,Ca,C,tã
"b" da áam,Z,ela da ''b", en,tão eu .6emp,'te ,6a,C,éen
íaua a guamp,unha, não esqueçam a guamplnha dT
bol, en,tão nunca maZ,õ eZe,6 e.squec,Zam.}'

Quando a Professora fala da guampi.nha do boi. e gesticula;

ela está usando o gesto como um signo visual inicial que, se

gundo Vygotsky (1934) , contém a futura escrita da criança."0ó

geóío.õ .são a e,sc,t,é,:Ca na a,t, e a,õ ,6lgna.õ eóc,tlíaó ,6ão, zÍxeque.E

,tamenÍz, óÍmpZeó ge.õ,{aó que áo,tam álxado.s''. (Vygotsky, 1988
1 0 1 \
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Ao falar que na zona rural tanto nome de bri.nquedos, co-
mo animais facilitam o processo de construção da linguagem es

Grita, a professora está comprovando empiricamente o que Vygg
tsky afirmava acerca do papel que cumpre o brinquedo na fun-

ção simbólica das crianças; para ele, como já afirmamos na re

visão teórica, o brinquedo simbÓli.co é um sistema complexo de
tala

O fato de as crianças sentirem-se mais motivadas por pa-
lavras que representam brinquedos do seu cotidiano, revela o
fato que as mesmas entendem o '',6lgrtZá,écado'', e que este é um

sistema de relações: no caso do brinquedo, é a sua utilidade
para as bri.ncadeiras. Ao asse.milarem o significado, as crian-
ças estão desenvolvendo não só a compreensão do que represen-

ta socialmente aquela palavra que nomeia o bri.nquedo, mas tam

bém a estrutura da consciência, pois, segundo Vygotsky,a pala
vra é o micro-cosmo da consciênci.a humana

Após doi.s anos de apli.cação da cartilha construída, "S"

relata esse caminho que vai reforçar novamente as afirmações

de Vygotsky acerca do papel que cumpre o bri.nquedo no proces-
so de construção da linguagem escrita. Afirma

S "T,évemoó lambem a axpe,'tZêlnc,ia cam ouíAa ca,tÍI
,eha, ma,s não no meZc, ,'tu,taZ, ca,tí,é,Cha que áo7.
ap,escada Hcz zona u gana a pex,éáe,teca, a "pipa
ca" gua ã uma ça,'t.{lZha ,:foda baseada am p,'Lqca4.
óo ,eiid,éca, an,(ão de ,'tepenía, o p,tabu,Co co,êhl:
do ao {Í,énaZ do ana com c ,dança de pxlmela.a óe
,t,ée, o',Zncí,Cca de ap,Equação áa,é mu,éía bam".

E continua sua reflexão sobre a importância da brincadei
ra
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quem ,baba a b Zncada/ a que ã
''tg.sóaníe pa,ta a c,'t,Canga, pzãa vZe.sóe a
4q-Za mü,(.s puxa a alo,t&ndZzagem a áoZ
çaa maio loa a a ,C,'tabaZho, zÍc,,C /ado.s
clmePtío,õ adqul,'tido,õ a mai,õ ã,õóa Joaxíe,
vénc,éa de uma auí a ca,tí,ÍZha que náó
maó, anal,é.cama.õ e chagamo.õ a donczu.sãa
a ca,'tÍI,Cha c,'tü ,'cea,enchia e,õ{,ému,Canga.
quem naa g0.6ía de b,'t,énca4."

íão iníe-
a ,6 í,t u,{ u

a m a ,C,é v cz
a ,5 co nh'i

e ,õ ,:C uda -
de que

loo que

Ao continuar seu depor.mento sobre a reestruturação da car

talha, reforça novamente a ideia de Vygotsky

S de,senvaZva,'t ,Cada uma a,C,év,idade Ziid,Cca an-
,feó de aea,ámen,(e en,ta,a,t na e.6c,'t,é,:fa da paZavXa,.
paga .que eZe pude,õ,õü ,õenZ,é,t c,6,{z'muco pa,'ta a a
loxend,ézag em e eó,(a ccz,t,t,é,eha, J;u.õÍamePt,:Ce e,õ,tZ
man,Cada a.õ,õ,ém, eZa e.sÍa anílga qcte aga,'tct e.s,tã
aqui eZa áa/ boda maníaca É)a.õaacia nai b,'tZnca-
d e,éx(z,6 lr

A segunda edi.ção da cartilha é feita incorporando, mesmo

que de forma empírica, essa grande contribui.ção dada pela es
cola russa para o entendimento do fenómeno da escrita

Analisar mais um momento do relato acerca das trocas de

expert.ênci.as entre professores e um certo entendimento, mesmo

que empírico, da transe.toro.edade do conhecimento

S ê mul,to Impcr4,{an,{e, a,sÍa ,C,toca de alfa,'t,é-
znclaó rto.õ,sa cam o,õ p,'cabe.6,s04eó, e da,õ pa.aáe,õ
óqxe,õ Qní4z a.s p,'LO(Íe.s,604a.s, cz.fucía muÍua qui
nã,s pa,tcebemo,õ ago,ta na.õ,(e mamenía, parque a.õ
dZáZcuZdadq.6 aZrtda can,{,Cnuam, rtõ.6 ,6enílmo,õ que
a,onda não ã, e,õ,6a ca,t,{,CZha não ê o pança áZ-
naZ, eZa ê o panío de pa,'tí,Cda, loo,tqua eóíczmo,s
com ouí,ta u,é.õão, a,õíamo,õ com a mê,6ma ca,'t,:CI,eha,
mü.6 dando a eZa plnceZac(a,s a,dual.6"

Para mim, esta preocupação com a di.nâmicidade do conheci

mento, levou-me naquele momento a buscar um maior aprofunda
mento
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P

P

''G0,6ía Za qua en,C,'ta,õ,se,s mal,õ na a que.6,{ão daó
plncaZada.õ; o que 6a,é.,õan,{Zdo, a qua áoZ aZIa
dado; po,'truz e,Ca e.síã p4aÍZcameníe p,'topa,{aç'"'

"Exa,ta, e,õ,{ã p,'taíZcamanía p an a

".0.que,hoLtva de nele,6,sldadaó de .mudança,a que
dele,'tm,énoü a,6 mudança.6 , áoZ em peco,'t,'têlncza daó
rte.c eó,õldada,6 ,s aní,édÍZ,ó ?"

"I)a nele.s.õ,idade e aü acho qua pa,t,tlu deram cu,[
óo qae no.s á,ézemo,õ de pã :g,'taduação a equipa
áez, da ençan,tlo a qae nd.i áom0,6 em Po,tia À-
Zeg,'t$; En,tão nã,õ.cameçamo.s a vc qua a pa,'tÍe
Z,[ngü,Z.sí,ica íambêm e,'tã Zmp04Íczn,te 'a não ,õ8 o
pXoca.õ,60 óZZãb,éco. . . nõ,õ deve,'t,éamoó conheça,t
atz,t,'t0,6 ca.se.ó. . . En,{ão nãi,s começczma,õ a bu,6caa.
p04.qua na,6 mesmo.s áam0,6 na.s panda con,ta qüe
na apoia.qua n06 no,õ áo,'tmamaó na áaçuZdade a-
xa uma Z,unha, agc,,'ta nã.6 vZma.6 que n8,6 í,énha-
moó qüe avançam um pouca max,ó, pax que n06 eó
íavümo.s álcanda pa,'fada,õ ."

Ê'

Essa reflexão de "C", entendendo a transitoriedade do

conhecimento e por consequência a não estaticidade da carti-

lha, revela um aspecto que jã havíamos levantado anteriormen-
te neste trabalho, que é o fato de encontrarmos técnicos em

algumas secretarias de educação e professores, que lutam por
uma manei.ra diferente de entender a questão da educação. Nes-

te relato acima, essa busca de novas saídas e ampliação de cg

nheci.mentes, deu-se a partir de cursos e encontros que cumpr.l

ram o papel de inquietar, de provocar desequilx'brios, na afia
mação de Piaget, o que leva o sujeito ã busca do reequi.lx'brio,

a dar saltos qualitativos nos seus esquemas mentais

Feitos estes relatos e avaliações do porquê da constru-

ção da cartilha, das necessidades que a provocaram e das des-

cobertas empíricas acerca da teoria da Vygotsky, passarei a
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analisar a questão da relação que cumpre a educação na socie
dade , o seu papel

"G0,6,Caxla que voceó e.6cZa4ece,õ,6em o JoapaZ ou
a ,'ta,Cação qua {em a educação na ,60c,vedada."

''A n0.6,õa c,Clan,Ce,Ca ê ba,õ,écamen,{e
aa,e, en,tãa nã,s achado.õ que na,6óo
c,vedada em qua e.õ,Cama.õ ,in,se,tido.õ,
{aaZ, e,Ce linha pouca bagagem da
a,õ ,õunía,6 aqü,é da cidade"

de zona 4u-
a,C tina , na .õ (J
no manda a:

Nesta resposta " c f' dá a entender que a soc iedade s ão

as questões da cidade, apesar de falar na ''óocZedade e.m qua
a.6 lama ,6 ,én.õ e4Zdo,õ . "

Ao ser solici.fada novamente afirma

"Em JO,tlncZp,ío, anaZZ,bando a.õ ca,tíZZha,6,na.6 vl
moó c, ,6eguZn,{e, que a aducaç.ão pa,'tece qua qual
xep,'taduz,É4 a ,bocladade em gue eZa.õ laó c,t,ian-
çaól a,6,tão ,én.õe,tida,s. A,é no',s Hino.õ qtze agua,ea
aluno mu,C,to paóóZvo, que não..can,t4,é6uZa, que
nao í,'taz,éa a.õ óua,õ ,édê,Ca,s, não ,6a,t,Ca um aluna
mu,éío quem,{Zanado,'t no me,éa 4u,ta,C."

Nesta resposta acerca do papel de educação na soa.edade,

"C'' resgata a contei,buição dos teóricos da reprodução, que

"afaz,éóam como a e,6caZa u,6a .õeu.s xecu,t,õaó ma-
de,t,éct,é.s e Idem,eõg,écoó taxa ,tapa-odüzlx aó ,'taça
çõa,6 .60c,éal.6 e a,6 cz,{Z,Cada,6 nega,6,õã,'tZa,õ pa.ta
man,Ce,'t a,s dlv{,õõe,6 ,60cZaZ.õ da {,tabaZha, e.õ.sen
c,éaló taxa a.õ ,'teZaçãe,s de lo,'taduçãc, ex,éó,{eptíaÃ
A p,'t,énclpaZ p eacupação de ía,é.6 íe04,éa.6 ã com
a paZlt.;C,(ca, com 0,6 mecan,é,õmo.s cíc dom,Criação e,
mala eópecZáZcamenZe, com a mana,Ca.a peZci qual
e.6,saó ii,C,t,éma.õ cíeZxam acta.6 ma,'tca.6 na caa,ã,tM da
vida dZã,'cla da óa,Ca dz aula e no,õ pad,tõa,6 de
xaZaçãa que unem a a,õca,êa ã a,idem ,inda,sí,'c,éczZ''
CGiroux , 1983 : 35)

Quanto ao papel passa.vo de alguns alunos, ao envolve-los
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no processo de discussão da cartilha, " C " relata

C "... A/a,õ p,tcrcu4amo.s áazex com qua e,Ce.6 ,:f,tou-
ca.õ.sam.óugaó,Cõeó, gue eZeó agua.6óam dení,'to da
ca,'tí,éZka /ambêm, nãa ,6e cavava buda mü,éZo p an
ía, óe que í,éonava mul/o a loa,'cí,C,t daó ,ta,ÕPO.s:
ía,õ e..óe p,'tacuxava ,:C,taÉ)a,ChaÀ- a auí,ta dlá,écuZ-

Esta forma coletiva de discussão é uma das práticas que
Paulo Freire utilizava nos ''cZ,tcu,Ca.6 da cu,C,Coxa'' e que servia

como vex'culo de auto-expressão do educando, na medida em que
i.am desvelando a palavra e o mundo.

"S", ao responder sobre o papel da alfabetização na se
c i.edade , afirma

S "Eu acho o .saguínÍe, a educação ,6emp,'te e,Za. va,é
Xeí,ta,Ca,'t um modaZo cíe .soc,Cidade, eniãa ba,6,Cca
mania o p4a4e,õ.sa,t a,{üanda com .scu a,Cana, e,êê
uaZ óemp,te p,tacü4a4, v,ézax e da,6enuaZve,t a.s
ua,Co,te,6 da opaca. "

Ao pensar a educação numa sociedade com interesses tão

antagónicos entre as classes, não podemos situa-la de maneira
a-hi.stórica, na verdade, então, "de,õenvaZve,t 0,6 vct,Co,ta,s da é-

poca" é executar o jogo da ideologia da classe dominante. De-

vemos entender a tarefa e função da escola como meio de im-

plantação e consolidação de uma i.deologia que na sua essênci.a

busca tornar coesa a classe que a gera, reproduzindo a situa-
ção de classe. Ao associ.armas essa questão ã alfabetização,

constatamos que na sua função técnica a educação tem relação

com as necessi.dades próprias da reprodução.
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''Eu,édeníeman,{e que .são o,õ á,CZha,s do paaZaÍa-
Zado que ,'tap,'Lavam, p04em a capZíaZZ,õma ,to,'tna

dg áac,(a a.õíaó ep avaçãe.s naco.s.õã,'t,éa.6: az
{a JO,'Levióíq /a,C pe4cen,tarem da mãa-da-ob,'ta óêã
qua,e/álcação, ío,'lna-,õa Ihdl,õpzrt.sãvaz qua aa-
c,'caiem .a,s,6a pz4canZagem. Pa,t,Can,Ca , a mcaZa p,'tZ
mã,zZa deve óeg,'Lega,'t e.6óa pa,'tcenÍagem de aZã
na6 ,õuá,éden,{emen,te zÍxacaó e óuáliclan,{amen,CZ
aÍ,tct,6ad0,5 Pa,ta 'J;u.õ,t,ézÍlca4' a ua pa agem pa
,'la e,õÍa,õ cZa,6,õa,õ. Papa,e .reza,alvo, raPaZ'ÓagÀ7
ga,tZvo da na,õ,õa e,6co,ea, ,õaZeção numa ba,õe ,se:
c,éctZ, óe,Cação qcie vaZ eZ,ém,énax a ámen,õa malo-
,Lla da,s zÍI,eha,õ de ape,'tlí,'t,é0,6 e de campane.sa.õ"
(Snyders , 1981 : 101) . '

Ao suprir as necessidades da produção, a escola reproduz
a ignorância para atender a necessidade de mão-de-obra barata

não especializada, forma um exército de reserva, no seu aspec
to ins trumental

Por ter um caráter mediador, a educação em mi.nha concep
ção se situa na relação entre as classes, como momento de mas

paramento/desmascaramento da relação entre as mesmas classes

Sua função políti.ca varia segundo o tipo de formação social e
a correlação de forças entre as classes num determinado momen

to his tÓri.co

Ao refletirmos sobre o papel que cumpre a educação e a

alfa.beta.zação na sociedade e anal i.sarmos o processo de bons

trução da cartilha , "c" conta como foi o momento de buscar o

referencial teórico para entender o processo

C "Án,{e.6 de cameçax a ,{,'tabaZha, n8.s comaçam0.6 a
a.s,Cada,'t Pau,Co F,ta/,'te, Educação Papuda,t, g,6Íu-
dama,6 P,Cagar, a,s.õlm, íüdo na Jae,eho, p04 acta
a benze na áacu,idade {em /odo.õ a,s,(e,6 íaõ,taco.s,
müó na coxa da ap,e,éca,t vacêl ,sabe coma que ã,
a gen,Ce começa a vc,'t a ,taaZldade e en,{,'tú,'t em
choque . ''
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Este relato revela que, apesar da preocupação em sistema

tizar determi.nados teóricos e concepções, este fato não se deu

com a profundidade necessária, em decorrênci.a de a formação u

niversitãria estar desvinculada da real i.dade concreta, "a gen

íe começa a vc4 a ,'taaZldade e en,C,ta em choque"

Falando sobre a linha fi.losÓfi.ca que orienta a carta.Iha

observamos o ecletismo permeando a proposta

!

C "A gzníe nãa ggu,tu uma Zlnha 6,é,eo,õõá,éca, nãa
óegu,cm0,6 um íao,'t,éco, ma,6 afaz,é,gamo.õ uma quan-
íla e á,Czem0,6 a,s.6Zm o, í,épo um mêÍodo ei,Cê,C,i
co , começam0.6 a í abaZha4. "

E no início do trabalho, a discussão passou pelas conceE.
ções de Paulo Freire .

C ''En,{ãa n8,6 começam0,6, n8,6 uZma,6 mul,Ca Pausa
F,'tela.ac agua,ea educação qua,6í,éonczda,'tcz, agua,ea
educação. qcte aZe,õ íem cortdlção de pa,'tí,écZpa,'t
PO,'tqua nãa aguardava rt&6 ca,Cacaxma,6 pakav,ta.6 bo-
nlÍcZ.6:. ,s,é,tuaçõe,õ bon,C,taó, ,6e na ,'teaZZcíada e-
Ze.6 nãa pod,éam pa,t,t,écZpa pa,tque eZe,õ não .6a-
b,Cam o qua c,ta aqu,é,eo, en,{lio ú&,õ começado,õ a
pen.õ a,t nc.6 ,õ a Z,unha . "

Apesar de terem entrado na discussão acerca do pensamen-

to de Frei-re, onde é fundamental a dimensão hi.stórica,"ê Zn-

óe4ção c,tZí,éca ncz hl.6,f8,'L,éa" CFrei-re, apud Novoa, 1979:96) .Tam

bém É; fundamental o engajamento de forma críti.ca na história

O que não verifiquei ao aprofundar esta discussão

"En,tão a gania paacua.a óegu,éx mala ou mana.s em-
pa,t,écamanÍe no,s,6a Iníu,éção, vamp,'te no.s bando
um pa.s,íc,éonamenZo Zaõ,t,éca de a,egum educada,'t,
de a,eg um eó,tud,éa.6a"
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Quando solicitado se, conforme determina a lei 5692/71,o

apoio técni.co da Secretaria da Educação do Estado havia se e
fetivado , a resposta foi

S "Nãa ,C,Cnhamo,s apa.Co, ,6cní,éma,6 a necea,idade e
a pa,'tÍZ,'t daZ, pa,'tílmo,õ f)axa uma .sondagem pcz,'ta
aea,emeníe vê,t .fürtÍo aa p oáe.sóo,te,õ a,õ nccg.s-
.sldade,s qua eZe.õ ,6en,tZam e (iene,'to de n0.6óa.6
pa,õ,õ,ébÁZ,idade.6 mon,tou-óe uma equ,épe qua foudaó
óe in,éc,éa,'t e.s,{e ,C,'tapa,Cho . " '

Conforme afi.amam os técnicos, que elaboraram a cartilha
houve di fi culdades .

P "E,õ4a d,éálcuZdade ,6e4,Ca no .6ení,éda da capas,é-
íação d0,6 pxoÍÍa,6,60,te.s, ,Cêcnlca, ,tea,'t,éca, au?''

C "Eu acha,... . agora mudou um Joauqu,anho a ó,éíüa
çao, ,rta.âpocaaa e a ol,tava óaxZg e ,(,baba,Cha:
,'tam'de 7g' a 4g, ag04a, muda.ü,.Jã íemaó a:Ç:gün.s
com 2çr g,'tau eópecz'algo mag,é.6íe,'tZa. EZa.6 ja íam
uma vZ,õão um pouco meZho do qua ,bela ec(uca,'c,
do qua ,sela eó,{,émuZa,'t a c,'trança taxa uma a-
p,tendZzagçm, a .6lÍuaçãa Ja ,õe ío,'leoa um pouco
m aZhox aíê pa,ta a a,Cano "

!-

$.

Ê:

}'

Í-

ê'

A formação e qualificação precária, consequentemente, re
duz a oferta ãs classes iniciais Isso se reflete na contradi

ção que temos a nível de capaci.tação docente no pais

"o pa,é,õ dl.sloõe de um mlZhão de p,'tape.6,6a4a qua
,eláZcada,6 gua e íão.áa,ta daó a-ede.s de en.sino
0u ,6a.fa, hã um mZZhão de p,'Laáeó,boxe,õ .a,C,év0.6 a
um m,CZhão de p oáe,6.se,te,6 ,éna,{,ívo,õ. Hã um ml-
Zhãa de p,'Laje.6,õo,te.6 Zna Zvoó quaZlálcado4 a,
aní,'te um mlZhão de p,'caça,õ,soxeó a,t,évo.s, hlí í,'tc
zen,C0,6 m,éZ belga,õ, ,lendo que cen o e clncoen:
ía m,éZ não íam o P4Zme,é,'tc, G,'taü compZeío"(Par-
va , 1986 palestra CPERS)

Este fenómeno nacional , ocorre também na cidade onde rea

lizei a pesquisa, que é uma amostra desse quadro, com todas as
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suas decorrências e implicações baixa qual idade do ensino ,

não aproveitamento dos recursos hu,manos qualificados,entre ou
trás

S ''A.õ .dX.á,Ccu,edaçle.s começa,'tam a .6Q,'t um pouqu,anho
dZmlnu,Cdczó, Jã ,Cama,s um g upa que camegua n06
acompanhg4, um. g,topo que 4e,eczÍa expe,'t,éêlnc,éa.s ,
lo04qua n0,6 ígmf)êm í/nham0,6 üm g,'tufo de p,'caáeó
óaxeó .qua aíe pe,ea deócankecZmenía do p,'Lap,'c,éb
{,'tabaZho qua execu4czua, peamanac,éa mul,ta guie
ía, um gxupa que .õ& a.eceb,éa, coma numa.safa c(ê
acima,.não hav,ía pax,tlcZpaçãa, no níatnen,:Ca em
que.noó pczóóczm0,6 a íax um grupo mcz,é,6 pa,t,{lc,é-
pa{,Cvo, um g,'capo que,õ,{lanada,'t na,Cu,taZmenÍe a
c,'t,é a,:(,( v dad e bxa,(a . ''

Ê evidente que o processo de participação coletiva é uma

das formas de se elevar o nível das di.scussões e um dos pré
requi-si.tos para o "p40ce.ó,60 de con,sc,éen{,ézaçãa"

S "I)a 4apen,te a diiv,éda da um p,'coça,õ,se,'L é fogo
,sanada pa,'t ouíxo p,'Lote.6óo,t, quã ,também ená,'ten
íou, .po,õóZve,emeníe o mc,6mo p,'tab,Cama, Joo,tque ã
Zg .Jã ,üm uma áo,'Lmação p ozÍlé.õ.õZanaZ mk,é,6 'e,õplê
c,iá,Cca, mag,é.6 ,{êxZa "

Ao entrarmos na discussão acerca da formação dos profes
fores , procurei entrar na outra questão, que é o entendi.mento

da relação desenvolvimento x aprendizagem Verifiquei , como se

vê abaixo, o quanto é confusa ou inexistente esta discussão ,

que passa da Psicologi.a ã Epistemologia entre outras áreas do
conhec isento

P ''Goóía,'tZa que uocêó ,fama,6 em axpZZca,'t cama
viam, ou como vêm e,s,6a ,'te,Cação da.6envoZvlmen-
'Co x ap,tendlzagam; a da,õanva,Cvlmenío da c,'t,Can
ça e a 4eZctçãc' com a alo,tema,izagem."

S " Idade c ona,eagZca? ''
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''Eu acha, au looóóo comaçct,'t

Nõó começam0.6 a olha,'t o de.banho,Cv,Íman,ta da c,tl
anca.dana o da Áa,éxa e,:fã,t,éa. AJ8.6 dl,6cuZ,émcfi
,fambãm que na,6.se aluno de zona mu,'taZ, e,Ca {n.a
bamba no campo de.sde cedo, aZe pega a afixada:'
en,{ao e,Ce íem a pa4Íe moía,'la mu,éÍo ma,é.6 da,õen
vaZvldq.da que o a,Cano aqui da cidade, que á
ca e,õ,{aí,éca, ,sentada venda TI/. Talvez o 'na,Õ.S7
a,Cano daqu,é banha o de.senão,Cvlmenío ,énÍeZecíu
aZ ma,é,s avançado do que O de Zona ,'LU,tüZI'. '

Fica evidente, neste relato, a forte presença daquelas
teorias de desenvolvi.mento que dividem a cri.onça em idades men

tais x idade cronológica, ou seja a questão da ''He,:Ce,'toc,'tan,éa'',

decorrente de o desenvolvimento ser maior em algumas áreas em
detrimento de estar menos estimuladas, isso tudo somado e di

vi.dado vai nos dar o Q. l

P

C

P

S

"Fazia do de,senvoZvlmert,Co na ã,'tea mo,{o,'la e nm
0 CtÍ,ta,5 ã,t e(Z.6 p'

"Na ãa.ea caga,é,C,éva. "

"A/a ãxea cogn,é,:C,tua au ma.6mo com ,'teZação czc' a-
áe,t,Cvo, ou óe qulze,'t ande,é.8a4 conho,'tme 7:kage,(?''

"Eci acho que o aluna da zona ,'tu,'taZ, aZe íem a
apa que,émadaó, va,eZa.saó, ma,6 íem, pa,'tque 8

a,Curto vaZ pa,'ta a campo altiva,'L a (Íam,Z,eZa, ãn,tãa
,toda aquece pe,'L,iodo que ,6e,'t,éa naíu,ta,C dz eZa
z.6íü,'t b,'t,éncando, da eZe a.sía,t cona,Crendo com
a.õ l,tmão,õ, eZa e,õíã paa,,{Znda pa,'ta o í,tapa,Cko
A pax,(e aáe,alva naóóe. cz,õpecío, me pa,'teca utn
íanío áa,eha

Ao serem discuti.das as diferenças das experiências de um
meio para outro, urbano e rural, nos reportaremos às contei

buições de Leontiev acerca do desenvolvimento da psique da
cr lança Afirma esse autor que

''Embo,ta no,Cama.õ um caxío ca,'tã,(e,t loe4Z digo no
de.6znvoZvZmanía da pólquêl da c,'t,Canga, c' com-



58

,Cedido d0,6 a,õ,Cãg.éoó,. en,t,'teíanía, não 11, de zÍa4
ma alguma, ndapendertíe daó cona,éçãa,õ cone e:

a naó qual oca,'c,'le c, de,SenvoZvlmenía. Ê de.5
.sa,6 cana,Cçõe,s que e e con eiida deloende p,'t,Cmã
,'LZamenía."(Leontiev, 1988:65). ' '

P "En,tãa óa,'tZa d/áe,'tenclada o cía c,édada a o do
campo ? "

C ''Eu achou pa,'tque a c,trança que val ,õex aZáabe
,Clzada e,Ca Zam que e,õ,Ca,t made,'ta, eóía4 P,tan,{a
pa,'ta. Eu acho, ,:CaZvez ,õe/a em pa,'t,{e p4elud,éca
daeampaízáava,'cec,éda. ' ' ' ':

Ao se falar em ''nada,'ta", constatamos a presença da ando

gia botânica, na descrição do desenvolvimento infantil, o que
levou a se afirmar que os primeiros anos de educação se dão
no " J a,'cdZm " Este paradigma jã foi superado por s i gn ifi c at i

vas contribuições teóricas Como afirma Vygotsky, a maturação
''pe,t ,6e" é um fatos secundário no desenvolvimento, este se ca

racteriza por transformações complexas, qualitativas '' 0 ,6 l,õ

,Cama de a,{lvi.dada da c,'trança ê date,'tm,énado, em cada e,õ ,tãg,éc,

e.5pec,izÍ,éca , {an,to Feto 6cu g,tau de duenvoZv,üen,(o o,'tgâpüca qual

ía paço g au da dom,Zelo na u.6a de Zn.6{,'cumes,ta.s"(Vygotsky, 1988
23)

Ao falar das necessidades afetivas do aluno de zona ru
ral, uma das entrevistadas declara

S "0 aluno de mala u,'ébano, aZe Jã não ,tam e,s,õa
ngce,6,s,idade, e.Za v,éve multo dependzn,(e da áa-
mZ,ela, aZa ,Cam mu,é,Co ca,tinha, eZa íam azia,Co,a
Za ,tem o ho,'tã,'tla da.6 ,'cada,Cçõeó ,todo,õ Jura,:Coó,7
Ze ,Cem o ho,'tã,'tZa que ua,C bx,teca,'t cam 0,6 coze:
gulnhaó.aZI da qual,'ta, e,ee {em o ka4ã,'c,{o da m
tudo, Jã o qZuno da zona ,'tu,ta,e não; pa,teca-mê
aóóZm qua kã um d,é.6íãnc,éamen,Co da áam.zela,p04
qua o paZ va pa a o campo í,'tabaZha,'t,anima ,CeM
a Z,éda da ccz,õa e a c anca p,taílcameníe 6lca
.sozinha com 0,6 deve,te,s da e,scoZa, e nc1.6 Éto,ta6
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vaga,õ zZz va,C czluda na í,'tabaZko

Leontiev nos auxi.lia no entendimento dessas diferenças
quando trata da influência das conde.ções concretas exercidas
tanto a nível do conteúdo de um estágio como sobre o curso to

tal do processo de desenvolvimento. Afirma que

"Embo,'ta aó e,6íãg,é0,6 do de,6envoZv,Cmenía íambêm
,se de,6dob,'z.em aa Zango do íempa da uma ce4,ta
áaxma, .õeu.6 Zlm4íe,6 de ,idade, íc,davZa, depen-
de de .6€u can,{eiida e e,6,{e, pc!,'t 6ua vez, ê mo-
ve,tnado peZaó cona,éçõe,s hi,õk8,t,éca.õ cone,'te,:ca.6
na.6 qua,é,6 a,6ía occ,4,'tendo a de.6enva,Cv,Íman,(a da
c4lança. Á.õ.6,Cm, não é a ,idade da c,'trança, en-
quanto íÍZ,e, que de,te,'tmZna o canÍeiida da eóíã-
glo .do dz.senvoZy,Íman,to; o,õ p,tap,'cZo,õ ,e,ém,é;Cu da
,idade da um g.õÍãglo, Rezo com,zã,'t,éa, dapzndem
de ,6cu con eiida a óe azia clm 'pax,é paó.õÜ' cam
a mudança da.6 cona,éçãe.s h,Có,:fa,tléco-,6ac,Ca,é.õ''.(Le-
ontiev , 1988 : 65-6)

Ao di.scuti.amos sobre as di.ferenças de costumes da zona

urbana e rural, entramos na discussão dos processos de trans-
ferênci.a que ocorrem sistematicamente, decorrentes da ativida

de profissional que os pais exercem na zona rural. Existe uma

migração mui.to grande na região onde reali.zamos a pesquisa.Ao
ser questionada sobre este fenómeno, "C" afi.rma

". . . aó liam,ZZ,éa,6 .6e mov,émaníam muZío, poa.que
eZa.6 ,sãa mu,Cío dependem,:Ce,6 da g,'tan./aó,areão hã
cima Zocomc,ção mülía g,'tenda, hoje a g,'Lama eó-
ía aqtt,é numa zona do mun,écZplo, amanhã eóÍa,'tã
zm ouí,'co munícZp,éa. Sa Zocomauam mu,é,{o a aáaó
,Cam a,õ c,t,dança.6 da eóco,ea, en/ão con,ta como a
tuna vadZdo . "

Esta mi.gração sistemãti.ca dos trabalhadores rurais, de-

termi.nada pelos períodos de safras e pelo fato de os grupos
granjei.ros se locomoverem, com toda a infra-estrutura de tra-
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balho nos leva a questionar a vala.dade do calendário oficial

e sugerir a necessi.dade de se estabelecer um calendário esco-

lar adequado ãs peculiaridades da produção de determinada re-
g ]-ao .

Mas não são somente as franjas e os alunos que migram,

também constatamos que com os professores isso também ocorre
como forma de prémio

C "... n0.6 pe,tdlamoó JO,'cabe.6.604eó aa á,énaZ do a-
no, aó pxoáeó,6a4aó que ,õa de.s,Cacauam pe,eo ,C,'ta
E)acho zÍaZ,to, 4ão como p,'cêlm,éo, mandada,õ pa/ta ei
coza.õ mal.õ p,'tãx,éma.s da zona u,tbarta."

Isso certamente é mais um dos fatos que contribui para o

rebaixamento do nível do ensino na zona rural, pois, com a cg

talização dos melhores para regiões urbanas ou mai.s próxi.mas,

da cidade estão se mantendo somente os menos aptos na zona ru
ral

Após essa discussão, que reflete a complexidade do fenó-

meno educativo, com tantas contradições,busquei. entrar na quem.

tão da existência ou não de uma teoria da aprendizagem que au

xili.e na alfabetização .

P

C

''Ex,Cóíe uma ,:Ce.ax,éa da ap,tema,ézagem que exp,e,{-
qua, qua auxl,C,ée o en,:CendZmanía da p,taceó,õa
da L,énguagem e.õc4,í,{a c,u do p40ce.6óa de aZZÍabe
{lz açaa ? "

''Uma ,Ce04].a e.specZálca n0'6 não óegulmaó, n8ó
z.6íttdama.6 Sk,énne,t, vlmaó qua c,'ta aqueça p,'to-
ca.s,60 cc,nd,(clonada, Z.s,6cJ a,i n06 nao qual.emaó,
z.ó,tudama PZage,( qüe mczZ6 0u meta óe ap,aax,i-
çava e e.6,{udamo.s Pari,Co Fxe,Cxe, educação pa,'ta
aduZío.õ, ,C,é6e lado,'ta, da educação que.6,tZonado
4a, müí,6 0u mcn06 nõ.6 áZzamoó o í:,'tapa,êho nc.6:
.s cz linha. . "
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Observamos que, novamente, nesta questão, não houve uma

definição por uma teoria e a saída foi a empx+rica

C "Fo,é mu,({a enc,éma, afaz,i.cama.s, o,Chamo,õ, vím06
a,á/zelo,s uma xeun,Cão cam o.s.loxazÍe.õ.õoxaó a pm.
{,éma.õ. d,é,'Leio pa,ta a eZabo,'tacão, paga a man,fa':
gem da ca,'t,{,éZha, não álcamo.i nols de,{znda cm
qua,{ó aó .uamíagan,6 a de,svaníaganó, não,n 6 pe
ggmc'ó ma,CÓ ou mano.6 a ,õegulmo.õ amp,é,'tlcamen,Ce,
n(ia ba.seara.õ numa Zlnha ,fe&,teca naa

P "I)en,t,'ta da.s íao,'tla.õ da ap and,ézagam, você.õ ÍÍZ
zc4úm e,6óa ,'teve,6ãa de.sóa,õ ,{,'Lél,6 que vocal c,é,Coã
pe,õ.60aZmenÍa, {u ac,leal,Ca que alguma reza,s dêl
uma con,{4Zbu,éçãa mala,,'t?"

C "Eu acho mczl.6 a ,C,{ptha de PauZo F,teZ4e, mal,s
que Zonanda, a c,trança maZ.s c,t,Z,teca, ma,é.õ xe
íÍ,eex,Cva, não agua,ea que ,68 c.scuíavü e não suei
,:Clonaua, ,énc,Cu,õ,éue aó ,auge,õíõe.õ fixam ma,é,6 0ã
menor nc.6Íc e,s{,é,eo, den{,'to do manca,C da p,'tq-
áe.õ.õa,'t, maó rtãa co,Cacamo.õ ,Cêcnlcamenía não n0'6
cgZocama,6 qüa cz cx,Canga áoóóe ,õe man,iáe.s,tendo,
n0.6 Jo04 í4az óegu,émaó ma,C.s au mano.s a ZZnka
de Pausa F4c,é,'LQ"

Esta inclinação particular de um dos técnicos que tuba

Ihou na elaboração da cartilha, não se refleti.u profundamente
na resposta da professora.

P "A ,õapzha,'ta Jã ouviu íÍaZa,t da.s "pa,eav4aó vexa-
do,'ta.õ", ã um ,Ce4mo que f'auZcl F4e,éa.e uóa loa a
de.6Zgna4 a "pa,eav,ta chave?"

''i\4ü,é.6 au mano.6. ,tenho ,Camada conheclmen,Co ,6u-
pe áZcla,e, não ,tenho ma ap oáundado, ma,é.6 0u
mama.6 , ,Canina uma ZdêZa

Constatei que apesar da premissa básica utilizada na bons
trução da cartilha ser um dos caminhos que Paulo Freire suge

re, e a ''pa,eav4a ga,'tacía4a'' ser do contexto e refletir a reali.

dade do educando, não foi possx'vel constatar um grau de apto
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fundamento maior na significativa contei.buição que Paulo Frei

re deu para o ato educativo, que para ele é um ato político e
que hoje o mesmo afirma ser também um ato político partidário

Após essas perguntas, entrei na questão da política de mu

nicipalização, ou melhor, na questão da municipal i.zação da car
talha

P ''A ou,{,'ta .que.óíãa óe,t,Ca em 4a,Cação ã mun,éclpa
Z,ézaçãa da en,s/na, da ca,'t,C,é,Cka?"

C z n&.6 pe,eo empa,'t,éê.nela, n8,s ,'teceblamo.s a
ca,t,tZ,êhct que v nha da FÁE, na,s ía.e,Cnavamo.õ 0.6
p,'tome,6.õo,'te.6, coze'cavado a mg,CodoZog,éa,qüe u,é
mha rto manual da p,'Laje.õóo,t, ã.6 vaza,i no.i d,é.s:
ca,tdãvamo.s daqaeZa Z,iFzha íea,'LIGA, ma.ó ná.s ,:f,é-
nkamo.õ que co,egca4 pa a o p aáeó.sa,t, pa que
eZe ,60z,unha, ,êa na e.6co,ea, eZa não ,:f,unha au-
,fXa a,e,te,'tna,t,éva, então eZa ,{,unha qcze í,'Laf)a-
,Cka,'t com aqueça ca4,{,éZha, nâ,6 a,t,éeníavam0.6 0
p azia 60,'t, co,eocavczmo.õ, cama /,'tabaZha,t,ma,6 0,6
naó.60,õ p,'tlncZpZ0,6, na.õ,õa.6 /dãZa,6 não {am aa
zncoptí o do í,'tapa,Cho de na.sóo p,'LC,áe.s,sa,t,en,Cãa
na,õ pa,'Lí/m0.6 pa,'ta c,'t,Ca,'t a n06.6ct "

É evidente, nesse discurso, que o trabalho do professor

era prejudicado em decorrência da impossibil i.dade de compree!!

der e se distanciar do texto e do contexto da cartilha que,em

síntese, na sua mai.orla cumpre o papel que a industria cultu
ral tem de tentar homogenizar e uni.formizar as relações soa

ais, fato que foi positivamente desvelado pelas teorias reprg
dutivistas que anteriormente abordamos

'' A/a minha op,én,éãa
,(,tabíz,Cha,t com uma
Zunoó co nk ec am
nhece aó paZav,ta.6
çõe.6 de c, p,éna,t, de

a

au acha bem maZ,s lo,todu{,éva
ca4,{lZha da 4aglãa , ,s e o.s a

paZav a ga,fada,'ta, .se eZa co-
chaue, e,êe ,:Cem maZ.õ condZ-
óe4 con,{,ta, de c,'tl,C,éca,t
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Fica evidente aqui, novamente, o que jã referencíamos

sobre a contribui.ção de Vygotsky para o entendimento da lin-

guagem, o entendimento de seu "ó,{gnlá,Ceado'' é que facili.tara
o entendimento daquelas relações e enlaces que sociallnentesão

dados a determinada palavra. O aluno, entendendo o ".6,{gnltÍ,éca

do", ''e,Ca íem condZçêÍe,õ de op/nax, de .õa,e con,{,ta, da c/úcZcaa..''

O outro técnico assim se expressa, reforçando este pensamento.

S "En,tão qual,(o mala p4ax,éma a.6,tive,t do aluno a
paZavxa, o vocabuZã,'t,éo a 6c,'t ap,'tendido, maí.s
zÍac,éZmen,ta vaZ ap,tarda,'t, porque o P acu.6a mão
ã ,{o,{aZmeníe ab.õ,:C,ta,{o "

i.

Í.

}.

i.

O ''próximo do aluno'', no entendimento de Pi.aget, seria a
"p0,6,6,Cbl,Cidade'' de este fenómeno ser "a.s.6,ém,é,Cada" e, via "ab.s

{,taçãa", ser incorporado como conhecimento.

Frente ao fato de nossa di.scussão acerca da municipaliza
ção da carta.Iha ser confundida com a "pa,e,Zí,éca de mun,CclpaZ,é-

zaçãa do an.ôlho", apesar daquela ser uma das dimensões desta,

procuramos ampl i.ar a nossa pesque.sa, incorporando não somente

a analise histórica jã feita, mas também uma pesquisa junto à

entidade de classe que representa os professores do Rio Gran-
de do Sul, o Centro de Professores do RGS (CPERS)

Em meu entendimento, a discussão sobre a "munlcZpa,üzaçãa

da en.õ,éno" não sÓ no Ri.o Grande do Sul, mas em todo o país,dg.
ve-se dar de forma mais profunda e ampla. É necessário,sob pg.

na de reproduzirmos aqui. a trági.ca estratégi.a do General Pino

chet no Chi.le, onde, muni.cipalizando o ensino, divida.u os prg

fessores, baixou o nível da escola pública e abriu as portas
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para a privatização do ensino

0 Centro de Professores do RS, em assemblÉ;ia geral reali.

zada no dia 08 de julhc} de 1988, aprovou um manifesto ã socio
dade gaÚcha, onde fez a denuncia de como o governo do Estado

vem encami.nhando a questão da municipalização do ensino e on-

de também ''manláe.6,ta .õua d,é,6pa.6lçãa de Zn,Can.õ,é(Í,(ca,'t ,6ciü Zu,ta

pa4cz á,tea,t z ,'teve,'tíc,t eó,Ce placa,s.60 , a,tb,éí,'ta,'t,éaman,(e empa.s,Ca

a comum,idade." (Magister: 88 nç IO1:4)

C) manifesto relata, em síntese, a proposta da Secretaria
de Educação (SE) de íman.õáa l paa.a 0.6 muPtlc,Zp,éc,ó a xeópon.6a-

É)ZZldade da.õ e.õca,Ca.s a,6íadua,é.6, abxangando a ,'Leda á,Z,6Zca a 0.6

aópec,:Ca,õ admlnló,C,taÍZvo,s e pedagagZco,s".,(Magister:88 , nç IO1:4)

Após fei.ta a análise do processo de municipalização da

parti.Iha, esta intenção deliberada d.o governo estadual,nos lg.
va a pensar esta questão de forma, mais política. O que teria

nas entrelinhas dessa ac.elevação de um processo que a Lei

5692/71 jã facultava? Some-se a esse fato a promulgação da

Constituição de 1988 e a necessidade de se escrever a nova Lei

de Diretrizes e Bases da Educação, que seria a legislação rej.

ponsável pela legiti.mação ou não da "poZÍ,fica de mun,CeIFa,eZz3

ção da an.sina'' e, ainda mais, ãs vesperas da Constituinte Es-
tadual. Também o fato concreto do magistério gaúcho ter firma

do posição contra a municipalização; neste sentido também a

manifestação contraria da Associação de Círculos de Pais e
Mestres do RS (ACPM/RS)

Desconhecendo essas posições e o carater que seus defen-

sores têm de ser os representantes legítimos dos professores
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gaúchos e dos pais de estudantes da rede estadual do ensino,a
SE busca efetivar a municipalização através de acordo assina-

do entre o Secretario de Educação e o Prefeito Muni.cipal, ex-

cluindo o Poder Legislativo deste processo, na medida em que
acordo entre executivos "ao can,t,tã,tlc, de convê.nlo, não p,tec,C-

6a 6a4 ap,'Lavado na Áó,6emb,Cé/a Lag,é,5,ea,{,Cv'z e nem na,s Ccíwü,ta.s de

l/a,'tecido,'ta,õ." (Magister, 88; nQ IO1:4). Denuncia ainda o Maná.-

festo, o fato de a ampla maiori.a dos municípios não terem re-

cursos sufici.entes para assumir a responsabilidade pela rede
de ensino para o conjunto de sua população.

Neste acordo o Estado do Rio Grande do Sul pretende tam-
bém municipalizar os recursos humanos da educação, na medida

em que a contratação de pessoal seta feita pelo municípi,o,com

isso se desobrigando de pagar os direitos garantidos nas leis

estaduais. Com essa medida se pretende exti.ngir o magistério
estadual e seu Plano de Carreira, denuncia o manifesto.

Ao constatarmos, nesta pesquisa, que a SE não auxili.ou
o processo de construção da cartilha anali.sada, pode-se pre-
ver, como denuncia o manifesto, que a municipalização desorgg
ni.zarã o sistema estadual de ensi,no e que a qualidade do mes-
mo caíra, na medida em que os municx'pios serão os responsã-

vei.s pela elaboração das propostas pedagógi.cas.

Denuncia também o manifesto o fato de ''a dláe,tenclaçãoda

cuX,t,ZcuZaó e pXog,'Lama,6 a.sca,Ca,'ta.s zm cada mun,éc,Zp o ompea- com

a un,idade da en,üna no E,soado e no Paz',6, dZáZcuZíando a epzíart-

d,émenía a, poxían,Co, a kart,6,C,'cação de ,6aZuçêía pa a o p,'tob,ge-

ma.6 nac,banal.6 u,évencZada,6 em cadcz camurtZdade. Áa á,tagmenía,'L o

ê'

!.
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l04ala,{o educaclanaZ É),'ta,6,éZe/,'to, caZacct-,6e em 4,C.õco a éden,t,éda

de nac,Cana,C a de,síct áoxma, a p,'Lap,t,Ca ,6-0ba,'tan,éa da AJação" CMa-

gister , 88 nç? 101 : 4)

O manifesto termina afirmando que o magistério públ i.co
estadual ''Íem a ce,'l,{azcz que a ,õoc,Cidade da RZo G,'tenda do SuZ,

a,{,tava.õ da,6 eníldada.s de pcz,(,s e a,Cana,s, da,õ .6,énd,Ccaía,6 de {,'ta

banhada,te,õ , da,s dedal,õ ení,idade.6 ,'cep,'te.õan,Ca,alva.õ da .õoc,éedctda

c,évZZ o,'cganlzada, d0,6 pa,'LÍld0,6 pa,e,Z,{,éca,s, da A.8óemb,Cala Lag,é,s

,Ca,Cava e da,s Cama,ta,6 de t/e,'tardo,'teó, .sabe,'tã ,in,ten.slá,éca,'c ,6ucl

mob,éZ,Czaçãa pa,'ta Zmped,é,'t a muro,écZpaZ,ézaçãa da en.sina e pa,'ta

ga,tanÍI,'t a cona,t,'tuçãa da uma e,õco,Ca plibZ,éca, g4a,CuZía, d.zwcr-

c,tãílca e de boa qtzaZ,idade pa,'ta ,(odo,s."(Magister, 88., n? 101:4)

A analise deste maná.festo, bem como o conheci.mento de al

gumas redes muni.cipais de ensi.no, e o fato de ter vivência de

uma como professor municipal, leva-me a reconhecer a justeza

das questões denunciadas no manifesto e a questionar o que
nÓs educadores de Uni.versidades Públicas estamos fazendo fren

te a este fato. Seta que, calados, consenti.remos com essa po-
li'teca?

Em entrevista com um dos diretores do CPERS, professor O

liveira, buscamos uma aproxi.mação maior da posição do Centro.

Questionado sobre a posição do CPERS, Oliveira, ao anali
sar as consequências, afirma: "Em xe,Cação ;i E,sco,Ca PiióZ ca,dã

taxa dize,t qua í an pox a 4e.ópart,õabl,e,édadz da E.s,Cada pa,ta o
Mania,Zp,éo, do ponha de vl,sÍa da,õ vc,'cbaá ê, am ,eaxga med,Cda,dl

mlnuZ,'t cz 4eópon,õabZ,eZdade do E,õíada ,óobxa a Educação da 7g
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grau, eu acha qua ê o a.6pec,ta mal.6 .sãxla qua /em, ,Cavando êm

con,6Zda,'cação que a E,õíado a ,Cen,to am faze,'t 0 cepa.s.se da ,6ua,6

ve,tbaó pa,'ta a.s P,'caáeZíu,'La.6. Ex/a,amameníe Zango, e ainda aZ pg
de4Zama,6 ,te,t adie,cana,ámen,Ca caZacada a p,'tob,Cama qua e.õóe me-

loa.S.se obadeceó.se a c4Áíê,'tlaó po,e,Z,{,Cca,õ de c,e.benze,CZómo e ou-

Z,,Laó cal.õa.s mczZ,õ. Ma.õ dana,'ta da quü.s,tão da EócoZa PiibZZca, a

p ZncZpaZ dZá,écu,idade que a gen,Ce vêl, que no.s Zela a um pa.6,é-

clc'namenía con,:c,tã,t,éo a mun,taipa,elzação, ,te.õ,éde na qua.6Íão da
z,eelçãa do,õ d,éa.eÍo,'te.6 de e,6coZa. Poxqua e.6,{e 6€.m diluída a,onda

ê o p,'tina,épaZ ableZZva do governo em ,'taZação ã E.õcaZa PubZZ-

ca, acaba,'t cam o p,'toceó.õa de eZe,éçãa de dl,talo,'taó, pa que a
Q.sco,Ccz munlcZloaZlzczda, a óZ.õ,temcz de en.ôlho münlclpaZ,azado, eZe

val .sa ,eo,'lna,'c, e,Ce va,C c,sÍa4 óuleZ,{o a um a,:Coque áa anão paa.

pa,'tíe daqcteZa.6 {Ío,'tça,6 Zníe,te.õ.sadaó em vaza,'c com qcte o.õ d,éxa,{g

4aó qua vem lendo CEEI o.s CL,t,tava.6 da Zlóía ,C,tZpZ,éce ,'te,ta,'trem

;i .s,éíuação an.{e,t,io,t". Sinteti.zando, o professor Oliveira afia

ma: "a mun,Cc,ipaZZzação do enólna ,'caáZe,fZ,'L,Ca, em íg Zugax, uma

ca,Rêlncla de ve ba.õ ba,6íanZe g,'Lande na ede aóeoZax, a, am se-

gundo Züga,t, um ,te,C40cz.s,se am ,teZação aa p,toca.s.60 de cíemoc4a-

ÍÍzação d'zó zó caZaó . "

Questionado sobre a questão do nx'vel de ensino e a nz'vel

da cisão do conhecimento, afirma Oliveira: "iodo Jovem {em a

d,éa,aZ,Ca czo conheclmen,to un,éua,t,6aZ, a a conhac,émenío unZve4.õaZ

ã um loa,(4,émán,Co da humanidade, a.õ.6e pa,C,tlmón,Co va,é .be4 dZZapÉ

dado com aó,{a p,tã,{,éca. . . a au,to,t,idade edücczc,tona,C va,{ pode,'t .g

lo,elca,t, a n,Zve,C da ,sau mun,ícJZplcr, um en.6,óno de ua p,tlÍÍZca,a-

Za va,é ,teníax ap,Lox,Íman Z,6óa daó .õuaó maca,só,idade.õ, va,é aca-

bam í4anóáa,tmcLnda a en.s,Cno em ca,'tí,éZha"
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Essas análises da direção do CPERS, explicitam de forma

mais clara o grave perigo que corre a educação públi.ca, fren-
te a medidas e decisões políticas que além de atropelarem o

processo institucional que se restabelecerá com a nova LDB, prg
curam eliminar as conquistas democráti.cas que o movimento dos

professores de escolas públicas acumularam no enfren.tamento

com o regime militar e a Nova República.

Ê'.
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CONE FUSÃO

A H,C.õ ,tÕ4la do P,za ceó,s o

Ao ingressarmos no CPGE da Faculdade de Educação daUFRGS

no ano de 1985, com uma proposta de trabalho que objetivava
estudar a questão da repetência e evasão na 11 série do lç

grau, eu tinha uma ideia ingenua acerca da di.mensão que este

trabalho poderia ter. Estava ainda contagiado pelo trabalho

de conclusão do curso de psicologia, onde havia desenvolvido
a relação entre a. auto-estima e a reprovação na primei.ra sé-

rie. Parecia que, naquele momento, a intenção seria de conti-

nuar, a nível de di.ssertação de mestrado, abordando a dimen-
q=. T n .d. =são psi-colõgica do fracasso na 1= série

Em anos anteriores eu havi.a trabalhado como professor e

ori.entador educacional, apesar de não o ser, na rede munici-

pal de Pelotas. Desenvolvi esse trabalho numa escola periféri

ca daquele município. Em minha pratica diária, defrontava-me

com as contradições presentes n.a escola, condições que nao se

restringiam somente a questões de métodos de ensino, do papel

da disciplina, da função que cumpria a merenda escolar Csopa

de osso), entre outras, mas que iam além; ou seja, questiona-

::: !
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va o papel soa.al da escola.: uma preocupação que no final da

década de 70 não poderia ser aprofundada e,m decorrência da fal

ta de referenciais teóricos .mai.s crz'tidos à disposição.

Inquietava-me muito os relatos dos pais de alunos novos

nas entrevista.s iniciais, onde eu procurava desobedecer ao pg
pel soa.al que tinha de cumprir, ou seja, de "6u.scaa. uma ha,e-

mãnlca e p abunda adaptação daqueZeó .z,Cunaó .õu/o.s, 6,éZha,s de

paZ.õ lona,tange,s que .s8 í,Cnka ,Crt.{e,'teó.õe na me,tenda", segundo o

pensamento de um "colega'' da época. Algumas mães, porque os

pais eram poucos a comparecer, demonstravam um interesse pela

escola bem distinto do pensamento daquele colega, acreditavam
que a escola, se seu filho '',fZve,6óe cabeça", auxiliaria na me

Ihoria de suas vidas, ou seja, tinham internalizado o papel
da educação como panaceia para as desi.gualdades social.s; ou-

tras só queriam que seus filhos aprendessem a somar, para não
serem logrados nas suas vendas de doces e salgados, ali.ãs Pe-

lotas é a ''cidade doó doce.õ"; a preocupação de outras com a

presença de seus filhos dentro da escola era somente no senti

do de afasta-los da convivênci.a dos marginal.s da vila.Hoje ep.
tendo que as que foram menos frustradas foram as Últimas, as

primeiras que acreditavam na escola certamente carregam maio-

res decepções. Das 60 crianças que entravam na lg série anual
mente, mais de 40 não concluíam ou eram reprovadas e de todas

as que passaram pela escola naqueles anos somente um chegou a

termo.nar o lç grau, era "o ál,eho da p oáe,õ.s04a."

Essa real i.dade me empurrava no meu processo de formação

universitária, no curso de psicologia, a enveredar pelos cam.L

nhos da aprendizagem e do desenvolvimento; mas, aqueles manu-
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ais grossos, todos de teóricos americanos, eram até i.noportu-
nos na escola, pois sÕ apontavam para o ''p,Certa de.senão,Cvlman-

ía a cz ap,'tendZzagem maí,Cvadct pa,ta a nuca.s.se"

Paralelo a estas questões, o arrocho salarial era "a g4an
de p,'Lego do .sapato áu,cada". Na tentati.va de discutir os pro-

blemas da educação que os professores enfrentavam e pelo pa-
pel elitiz.ado que tinha no grupo por ser académico de psi.colo

gia, quando a maiori.a dos colegas não tinham nem o ''mag,é.síê-

,t,éa", eu era cha.mago a dar explicações e apontar sugestões e

saz'das, não sÕ para as questões da educação, mas também nas sa
labiais. Naquela época apareceu em nosso cotidiano a catego-

ria do "patego", que não foi difícil identificar na figura do

presidente de nossa associação. Também chegavam a nós os bons

ventos do ABC paulista, ventos que começaram a soprar em 79

Era um fenómeno importante que acabei introduzindo num dos se

mi.nãrios das terças-feiras, onde reunl'amos professores de va-

rias escolas para discutir educação e salário. O tema daquele

dia era "a educação da.6 á,éZh0.6 da c,Ca,õóe ,:C,baba,ehada,'ta",que eu
introduzira com o auxílio de um livrinho que havi-a ganho de

presente de um padre amigo, companheiro lã dos tempos de San-

ta Catarina, "minha ía,'t,'la". Era parte de uma coleção chamada

'',:fêida.6 maa.gira,éó" e, naquele, o assunto era uma entrevi.sta com

Paulo Freire realizado por um repórter, não lembro bem o nome,

pois o livrinho foi. levado num dos ''aa.a.ambamen,toó da. a,õcoZa

pa,ta a.otiba,t me,tenda", parece-me que era Risk o nome do repor'

ter. Naquela terça de fi.m de mês estava completando três me-

ses o atraso dos saJ-brios. Aquela reuni.ã.o prolongou-se na noi

Ê'
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te e culminou na retirada de uma comissão que encaminharia reu

dão em todas as escolas e departamentos da prefeitura. Dois

meses depois, vencíamos a dei.ção na associação. Lã procura-
mos arte.cular melhor a luta sindical com a luta por mudança
na escola. Estivemos trabalhando nesta linha até 19 de novem-

bro de 1982, quando fui demitido. Respondia, naquele período

de mai.o a novembro, pela presidênci.a da Associação. O eleito,

um dia antes, é o mesmo ci.dadão contra quem,o CPERS maná:festa

o seu repúdio pela implantação desenfreada da munici.palização
do ensino no Estado .

A S.Zn,:Ce.õ a

Nestas idas e vindas da vida, quando procuramos desenvol-
ver nossa pesquisa, já acreditávamos na di.aletici.dade da vida.

Arriscávamos a dizer na proposta de pesquisa que a história do

método sõ poderia ser contada ao fi.nal do trabalho. Hoje isso

já não é mais uma verdade, porque este trabalho não se encer-

ra na dissertação, vai se alongar comi,go por mais um período.

Nessa busca antiga de uma teoria psicológica que auxili-

asse a compreensão do homem na sua totalidade, inserido noco2:

preto, nos aproximamos de Piaget; no andamento do curso canse

gui ter acesso ã obra de Vygotsky e seus seguidores que, acre.

dito hoje, completar aquel-a busca

Na análi.se e discussão de dados, foram fei.tos algumas con

alusões parciais. Resta, na conclusão fi.nal, articular aque-
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les achados com a teoria, à luz de mi.nha pratica

Quanto ã questão da exi.stência ou não de entendimento a-

cerca da relação educação x soa.edade, a anãli.se e a discus-

são leva-nos a afirmar que esta relação não era clara

Na questão da teori.a que auxili.ou na construção da parti

Iha, apesar da presença de Paulo Freire nas discussões, foram

extral+dos de seu pensamento somente as idéias de adequação da

"paZav,ta chave" ã reali.dade. E a i.déia, mesmo que vaga, de u-
ma educação problematizadora

Ê.

A existência de uma teoria que auxilia o processo de al-

fabetização, apareceu na discussão a concepção i.ntuitiva e em
purista

Na questão da importância da ''mun,CcípaZ,Czação da ca4{,é-

,eha", os resultados indicam que foi. positivo, o que nos levou

a desenvolver a questão da "munlcZpa,eZzação da apt,ôlho''como um

todo, ficando evi.dente que este processo é perigoso e que re-

quer uma discussão mais profunda e ampla

Resta reafi.amar o grau de iFtportância que tiveram as con
tri.buições de Vygotsky, Luzia e Leontiev, para o entendi.mento

do processo por que passa a criança na sua mediação com:o muB

do

:'

}-

}'

Ê'.

Quanto ãs sugestões, faz-se necessário que outras pesqu.L

sas realizem um estudo comparativo das contribuições de Emi.-

lia Ferreiro com as de Vygotsky e Luzia acerca da li.nguagem

escri.ta, desde sua pré-história
  ú®ã@&!©X@G&l::@glE@@$.AL, B© ; 8 WG&Ç
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Também existe um nazi.o no meio académico brasileiro,acer
ca de uma linha de pesquisa que desenvolva trabalhos ã luz

das contribuições dos psicólogos russos aqui trabalhados que,
a meu ver, conseguiram articular as contribuições do materia-

lismo dialético no entendimento da ontogênese e do ser humano

na sua total idade

{'

i.

Quanto ã ''munZclpa,e,Czação do an.6/ncr", depois das discus-

sões feitas, não bastam sugestões, mas si-m um engajamento con
preto de todos os educadores comprometidos com uma nova esco-

la e sociedade nesta luta, que é a mesma da defesa da escola
publica e comprometida com a classe trabalhadora
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